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RESUMO 

As coleções de conchas são repositórios de uma vasta informação acerca dos moluscos, 

importantes para o conhecimento e desenvolvimento da investigação na área da malacologia. 

Estas e outras coleções de História Natural são frequentemente utilizadas para a divulgação 

científica, assim como para as exposições em museus ou mesmo em atividades didáticas. Por 

serem coleções com diversas funções e com características únicas, que as distinguem das 

demais, a sua preservação é fundamental.  

Os principais problemas que se encontram nas coleções de conchas advêm das 

inadequadas ou inexistentes medidas de conservação preventiva e da escolha de determinados 

materiais desapropriados para a conservação curativa e restauro. A escassez de informações, de 

métodos e técnicas direcionadas para a preservação de coleções de conchas é uma das principais 

causas da sua deterioração. 

A ausência de formação académica em conservação e restauro com especialidade na área 

das Coleções de História Natural, em Portugal e a nível global, condiciona a investigação e 

produção de bibliografia específica relativa à conservação e restauro de coleções de conchas, 

perpetuando-se assim o desconhecimento nessa área, que acaba por comprometer a salvaguarda 

de um vasto património científico. 

Neste sentido, esta dissertação procura preencher esta lacuna na área da conservação e 

restauro na vertente aplicada a coleções de conchas, propondo um conjunto de normas, 

terminologia específica e procedimentos/protocolos para a realização precisa de todas as fases 

de intervenção, desde o diagnóstico e levantamento do estado de conservação, abordando 

métodos de tratamento de conservação curativa e restauro, culminando na apresentação das 

medidas de conservação preventiva mais adequadas. O presente projeto teve como caso de 

estudo, exemplares da coleção malacológica do Museu de História Natural e da Ciência da 

Universidade do Porto (MHNC-UP). 

Destinado a conservadores-restauradores profissionais e curadores, este trabalho de 

investigação reveste-se igualmente de grande utilidade prática para colecionadores, que 

atualizam e adquirem conhecimento de métodos e materiais mais adequados para a preservação 

e de técnicas que podem ser aplicadas nas suas coleções.  

 

Palavras Chave: Coleções; Conchas; Conservação e Restauro; Diagnóstico; Tratamento. 
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ABSTRACT 

Shell collections are repositories of vast information about molluscs, which is important 

for knowledge and research development in the field of malacology. These and other natural 

history collections are often used for scientific dissemination, as well as for museum exhibitions 

and even educational activities. Because these collections have diverse functions and unique 

characteristics that distinguish them from others, their preservation is essential. 

The main problems encountered in shell collections stem from inadequate or non-existent 

preventive conservation measures and the choice of certain materials that are unsuitable for 

curative conservation and restoration. The scarcity of information, methods and techniques 

aimed at preserving shell collections is one of the main causes of their deterioration. 

The lack of academic training in conservation and restoration specialising in natural 

history collections, both in Portugal and globally, hinders research and the production of 

specific bibliography on the conservation and restoration of shell collections, thus perpetuating 

illiteracy in this area, which ultimately compromises the safeguarding of a vast scientific 

heritage. 

In this sense, this dissertation seeks to fill this gap in the field of conservation and 

restoration as applied to shell collections, proposing a set of standards, specific terminology, 

and procedures/protocols for the precise execution of all phases of intervention, from diagnosis 

and assessment of the state of conservation, addressing methods of curative conservation and 

restoration treatment, culminating in the presentation of the most appropriate preventive 

conservation measures. This project used specimens from the malacological collection of the 

Museum of Natural History and Science of the University of Porto (MHNC-UP) as a case study. 

Aimed at professional conservators-restorers and curators, this research work is also of 

great practical use to collectors, who update and acquire knowledge of the most appropriate 

methods and materials for preservation and techniques that can be applied to their collections. 

 

Keywords: Collections; Shells; Conservation-Restoration; Diagnosis; Treatment. 
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INTRODUÇÃO 

A investigação em conservação e restauro da área da História Natural vê-se cada vez mais 

necessária para a preservação das coleções, que por gestão inadequada e/ou problemas de 

conservação, são colocadas em risco. Assim como para a pintura, escultura e mobiliário, entre 

outros, urge a criação e disseminação de um conjunto de normas, protocolos e terminologias 

que orientem o conservador-restaurador nos diferentes tipos de coleções de história natural.  

Os estudos específicos da conservação e restauro de coleções de conchas revelam uma 

grande lacuna, especialmente no contexto português, até hoje apenas com uma dissertação de 

mestrado recentemente apresentada e na qual é efetuada a conservação preventiva, inventário e 

estudo da coleção de conchas dos museus de geociências (Bonifácio, 2023). Ao nível global, 

existem alguns manuais e artigos sobre gestão, curadoria e preservação de coleções de história 

natural, que abordam de uma forma geral cuidados a ter com as coleções de conchas (Walker 

et al., 1999; Simmons & Saba, 2005; Sturm et al., 2006; O’Neil, 2015; Callomon, 2019; 

Graham, 2020; Frick & Greef, 2021). Adicionalmente, existem alguns artigos focados na 

principal patologia destas coleções, as eflorescências, mais conhecidas por “Byne’s disease”, 

onde já se denota algum volume de propostas para a sua identificação e tratamento (Tennent & 

Baird, 1985; Shelton, 2008; Callomon & Rosenberg, 2012; Cavallari et al., 2014; Callomon & 

Tyson, 2022). A publicação mais completa, que consegue abordar vários aspetos importantes 

para a conservação, é até aos dias de hoje a de De Prins (2005). Em contrapartida, apesar de 

haver um estudo mais dedicado às eflorescências, os restantes problemas da conservação ficam 

por aprofundar, desde processos descritivos de como tratar determinadas patologias, armazenar 

e acondicionar, além de exemplos de quais são os procedimentos inadequados que podem 

originar danos diretos, cumulativos ou irreversíveis às coleções. As conchas parecerem 

apresentar uma elevada durabilidade e resistência aos diversos agentes de deterioração, porém 

o contrário pode revelar-se ao longo do tempo e rapidamente sem a aplicação das várias 

medidas preventivas adequadas. 

O presente projeto de dissertação tem como principal objetivo auxiliar o 

conservador-restaurador da área da história natural através da proposta de normas, terminologia 

e procedimentos/protocolos para diagnóstico, tratamento e conservação de coleções de conchas, 

tendo recorrido como caso de estudo a espécimes da coleção malacológica do Museu de 

Historia Natural e da Ciência da Universidade do Porto (MHNC-UP) onde se investigou, testou 

e aplicou as propostas deste manual.  



 

14 

A estrutura da dissertação compreende três capítulos. O primeiro apresenta noções 

básicas sobre a natureza dos moluscos, a sua diversidade e como se formam as conchas, além 

de um breve contexto histórico da malacologia e do colecionismo de conchas. O segundo 

capítulo foca-se na fase de diagnóstico do estado de conservação, com a descrição dos agentes 

de deterioração e de que forma afetam as coleções de conchas, assim como, descrevendo as 

patologias que surgem. Um ponto importante abordado neste capítulo é a distinção entre 

defeitos e danos naturais e como estes divergem das patologias, o que permite ao conservador-

restaurador diagnosticar e diferenciar com precisão as origens dos vários problemas 

observados. O terceiro capítulo apresenta as várias possibilidades de conservação, com a 

apresentação dos critérios de intervenção nos diferentes tipos de coleções de conchas e os 

respetivos tratamentos de conservação curativa e restauro. Finaliza com a temática da 

conservação preventiva aplicada a estas coleções específicas, com propostas de mitigação dos 

agentes de deterioração e os materiais mais adequados para o armazenamento e 

acondicionamento de coleções malacológicas. 
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CAPÍTULO 1. MOLUSCOS, COLEÇÕES MALACOLÓGICAS, 

COLECIONISMO E SEUS CONTEXTOS 

1.1. Moluscos  

É no final do período Pré-Câmbrico, aproximadamente há 550 milhões de anos, que 

surgem os primeiros moluscos. Caracterizados pelo corpo mole e pela concha (nem sempre 

presente2), os moluscos (do latim mollis, mole) pertencem ao Filo Mollusca, o segundo maior 

do reino animal, com cerca de 88.480 espécies atuais3, números que apenas os artrópodes 

ultrapassam (Harasewych, 2024). A grande diversidade de moluscos está relacionada com a 

evolução do grupo, a adaptação a vários habitats e modos de vida, o que resultou numa ampla 

distribuição geográfica, onde podem ser encontrados por todo o globo, seja em ambiente 

marinho, terrestre ou de água doce, desde os lugares mais inóspitos à vida (e.g. lençóis freáticos) 

aos mais favoráveis como as barreiras de corais (Brusca et al., 2022; Vermeij, 1993). 

 

1.1.1. Taxonomia e diversidade 

A história da classificação dos moluscos é bastante complexa, com um longo caminho de 

múltiplas alterações, até chegar à que conhecemos hoje (Brusca et al., 2022). Divididos em oito 

classes, as que albergam um maior número de espécies são a Gastropoda (e.g. caracóis e lesmas) 

e a Bivalvia (e.g. mexilhões e ostras), que juntas representam 96% do Filo. As restantes classes, 

num número de espécies mais reduzido, são a Cephalopoda (e.g. polvos e lulas), 

Polyplacophora (quítones), Scaphopoda (escafópodes), Solenogastres e Caudofoveata (seres 

vermiformes de tamanho diminuto) e Monoplacophora (monoplacóforos) (Fig. 1) (Brusca et 

al., 2022; Vermeij, 1993). Apesar das várias diferenças morfológicas, existem certas 

características comuns que unem todos os moluscos, as principais são um pé musculoso, o 

manto responsável pela formação da concha e a massa visceral na zona dorsal. Contudo, a 

morfologia destas características nos adultos difere entre as classes (Brusca et al., 2022; Sturm 

et al., 2006; Vermeij, 1993).  

 

 
2 Grande parte dos moluscos produz conchas externas, e outros internas como é o caso de alguns gastrópodes e cefalópodes. Já 

as classes Caudofoveata e Solenogastres não possuem uma concha sólida e certos moluscos evoluíram até reduzirem totalmente 

as suas conchas (Brusca et al., 2022; Sturm et al., 2006). 
3 Os números de espécies vivas resultam da lista de espécies descritas na base de dados MolluscaBase, consultada a 26 de 

setembro de 2025. Fonte: https://www.molluscabase.org/aphia.php?p=stats 
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A B C D 

E F G H 

Fig. 1 - Exemplos de 8 Classes dos moluscos: (A) Bivalvia; (B) Gastropoda; (C) Scaphopoda; (D) 

Cephalopoda; (E) Polyplacophora; (F) Monoplacophora; (G) Caudofoveata; (H) Solenogastres. Modificado de 

Moretzsohn & Harasewych (2023, p. 8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.1.2. A formação da concha 

As conchas são a estrutura mais representativa dos moluscos e estão presentes na grande 

maioria das espécies. São compostas por camadas de carbonato de cálcio4 (CaCO3) na forma 

de calcite ou aragonite e por uma camada proteica, córnea, de conquiolina (proteína resistente 

e ao mesmo tempo flexível). As camadas de carbonato de cálcio podem cristalizar em estruturas 

prismáticas, esferulíticas, lamelares e cruzadas (Brusca et al., 2022). De uma forma geral, as 

conchas seguem uma estratigrafia comum: o perióstraco5 (em latim periostracum), a camada 

prismática e a camada de nácar ou madrepérola (Brusca et al., 2022). A camada externa (o 

perióstraco), é composta por conquiolina, que pode apresentar diferentes níveis de espessura, 

por vezes pelos e uma coloração acastanhada6. O perióstraco ajuda na proteção da concha contra 

a erosão, organismos que predam por perfuração e também da acidificação das águas (Brusca 

et al., 2022; Cummings & Bogan, 2006). Na zona intermédia encontra-se a camada prismática 

 
4 Para além do carbonato de cálcio, são encontrados outros elementos, em quantidades menores, nomeadamente o “fosfato, 

sulfato de cálcio, carbonato de magnésio e sais de alumínio, ferro, cobre, estrôncio, bário, silício, manganês, iodo e flúor.” 

(Brusca et al., 2022, p. 353). 
5 O perióstraco reveste uma grande parte das conchas, à exceção de algumas famílias, como por exemplo a Cypraeidae, em 

que o manto estende-se até à superfície da concha e a protege contra outros organismos (Brusca et al., 2022; Moretzsohn & 

Harasewych, 2023). 
6 É a coloração mais comum desta camada, no entanto, em certas espécies, pode variar entre os amarelos, verdes e pretos.  

(Cummings & Bogan, 2006). 
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(ostracum), em que a calcite ou aragonite cristalizam na forma de prismas, perpendicularmente 

à superfície, sobre uma matriz de conquiolina. É a camada mais densa, representando cerca de 

50% da espessura das conchas (Brusca et al., 2022; Geiger, 2006; Marin et al., 2012). A camada 

interna é distinguida de todas as outras pela presença do nácar. É composta por finos cristais 

lamelares de aragonite, paralelos à superfície, e conquiolina, com a típica iridescência. Está 

presente numa grande parte das conchas, sendo que outras possuem uma camada semelhante 

ao vidrado da porcelana ao invés do nácar (Marin et al., 2012; Moretzsohn & Harasewych, 2023 

Vermeij, 1993). 

É logo no estado larval que o molusco começa a formar a sua concha, a qual vai crescendo 

e ficando mais espessa com a adição de matéria orgânica e inorgânica, através do manto (em 

latim pallium), o órgão responsável pela produção da concha (Brusca et al., 2022; Vermeij, 

1993). Em todas as classes de moluscos, o carbonato de cálcio é então segregado pelo manto e 

cristalizado sobre uma matriz proteica. O crescimento do molusco obriga-o a aumentar o 

tamanho da concha, adicionando sucessivas camadas até às extremidades e tornando-a mais 

espessa. Quando ocorre a entrada de um corpo estranho entre o manto e a concha, ele é coberto 

por camadas concêntricas de carbonato de cálcio, por vezes em nácar ou com um vidrado, 

semelhante à porcelana. Este processo origina as pérolas, que podem ser encontradas na zona 

extra-palial ou entre as camadas da concha7 (Brusca et al., 2022; Geiger, 2006; Moretzsohn & 

Harasewych, 2023; Vermeij, 1993). As conchas possuem estruturas muito diversificadas, que 

para além das múltiplas formas, cores, padrões e tamanhos, variam em número, no sentido em 

que alguns moluscos produzem apenas uma concha, como é o caso dos gastrópodes, 

cefalópodes, escafópodes e monoplacóforos. Os bivalves produzem uma concha com duas 

valvas, e nos quítones a concha está presente na forma de 8 placas articuladas. Já nas classes 

Solenogastres e Caudofoveata não há uma concha propriamente dita, esses animais produzem 

escamas calcárias (escleritos ou espículas) que recobrem todo o corpo (Brusca et al., 2022; 

Sigwart & Rooney, 2015).  

Os moluscos possuem um grande leque de padrões de formas e cores nas suas conchas, 

uma das caraterísticas mais admiradas e apreciadas nestes seres e o que os torna tão populares. 

São utilizadas para o reconhecimento e distinção de espécies pelos taxonomistas, mas a sua 

função e evolução permanece com pouco conhecimento (Brusca et al., 2022; Williams, 2017). 

É em meados do século XX que começam as surgir importantes investigações sobre os 

 
7 As pérolas podem ser produzidas por quase todos os moluscos. É mais comum nos bivalves, dada a forma como se alimentam, 

contudo certas espécies de gastrópodes também têm essa capacidade, como por exemplo os das famílias Strombidae, Volutidae, 

Haliotidae, entre outras (Moretzsohn & Harasewych, 2023). 
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pigmentos das conchas, maioritariamente estudos bioquímicos (Comfort, 1949; Comfort, 1951; 

Nicholas & Comfort, 1949; Vershinin, 1996). Aponta-se para que as cores possam ter influência 

de fatores genéticos, da dieta dos moluscos e do seu metabolismo. Atualmente, está confirmada 

a presença de pigmentos biológicos, sendo eles os seguintes compostos orgânicos: tetrapirróis, 

carotenóides e melaninas (Hedegaard et al., 2005; Komura et al., 2018; Williams et al., 2016; 

Williams, 2017). 

 

1.2. Conquiliologia e malacologia 

O estudo dos moluscos é abrangido por um ramo da zoologia, a malacologia, e pela 

conquiliologia. A malacologia dedica-se ao estudo global dos moluscos, centrando-se na 

sistemática, taxonomia, genética, entre outros campos. Por outro lado, a conquiliologia foca-se 

apenas no estudo restrito das conchas, da sua estrutura, formas e padrões, e ainda do opérculo 

(Duncan & Ghys, 2019; Vinarski, 2014). 

Aristóteles é reconhecido como o primeiro a estudar e classificar os moluscos. Na sua 

célebre obra Historia Animalium, eles encontram-se distribuídos em dois grupos: Ostracoderma 

(organismos com conchas) e Malachia (cefalópodes). Para Aristóteles, a concha era a principal 

característica na classificação dos moluscos, assim como para Carl Linnaeus e muitos outros 

naturalistas até finais do século XVIII (Vinarski, 2014). 

Para estudar as conchas, vários naturalistas recorriam a coleções dos gabinetes de 

curiosidades. Diversas conchas exóticas, provenientes de várias regiões do mundo, começaram 

a estimular o interesse pelo colecionismo e estudo das mesmas, que se veio a acentuar durante 

o século XVII e, mais tarde, dar origem à conquiliologia, a primeira ciência dedicada ao estudo 

dos “moluscos”, mais concretamente dos testáceos (Leonhard, 2007). Segundo Dance (1966), 

a conquiliologia dá os primeiros passos nos finais do século XVII, através de Filippo Buonanni, 

pioneiro na publicação de um livro dedicado exclusivamente a conchas, Ricreatione 

dell’Occhio e della mente Nell’osseruatio’ delle Chiocciole, em 1681 (Fig. 2). Apesar de não 

trabalhar temas como a classificação, o livro de Buonanni foi importante para os colecionadores 

de conchas da época e um marco no estudo dos testáceos, que influenciou outros grandes 

naturalistas como Martin Lister e Georg Rumphius, considerados, tal como Buonanni, os pais 

da conquiliologia (Dance, 1966; Vinarski, 2014). Todavia, o termo conquiliologia apenas surge 

no século XVIII, em 1742, através de Dezallier d’Argenville no seu livro L'Histoire naturelle 

éclaircie dans deux de ses parties principales la Lithologie et la Conchyliologie. 
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Posteriormente, o termo francês é traduzido para inglês por Emanuel Mendes da Costa, em 

1776, na sua obra Elements of Conchology, que define a conquiliologia como o estudo das 

conchas ou dos animais testáceos (Robertson, 1990; Vinarski, 2014).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Até finais do século XVIII, a conquiliologia e os naturalistas pouco modificaram a 

classificação dos moluscos, que permanecia com base na presença e ausência da concha 

(Vinarski, 2014). A grande revolução começa em 1795 com o naturalista Georges Cuvier, 

quando introduz uma nova proposta para a classificação dos moluscos através de comparações 

anatómicas. O impacto de Cuvier na sistemática dos moluscos marca a transição da 

conquiliologia para a malacologia, no sentido em que as conchas passam a ser uma 

característica secundária para a classificação dos moluscos. O termo malacologia é introduzido 

em 1814 por Constantine Rafinesque-Schmaltz, no livro Principes fondamentaux de somiologie 

ou les loix de la nomenclature et de la classification de l'empire organique ou des animaux et 

des végétaux. Onze anos depois, Henri-Marie de Blainville “cria” o termo8 no seu Manuel de 

Malacologie et de Conchyliologie, em que define a malacologia como o estudo dos moluscos e 

a conquiliologia das conchas (Dance, 2011; Robertson, 1990; Vinarski, 2014). De acordo com 

 
8 Na obra Manuel de Malacologie et de Conchyliologie, Henri-Marie de Blainville considera-se o criador do termo malacologia. 

Contudo, como já foi afirmado, o termo já tinha sido introduzido por Rafinesque, em 1814 (Dance, 2011; Vinarski, 2014). 

Figura 2 - Capa do livro Ricreatione dell’Occhio e della 

mente Nell’osseruatio’ delle Chiocciole, de Filippo 

Buonanni, 1681. Fonte: 

https://doi.org/10.5962/bhl.title.119125 
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Robertson (1990), Blainville dá preferência ao novo termo malacologia ao invés de 

conquiliologia, considerando esta última uma “arte”. Com os novos estudos anatómicos e 

mudanças na classificação dos moluscos no século XIX, especialmente por Georges Cuvier, os 

testáceos e os restantes moluscos foram colocados num grupo só (Mollusca), do mesmo modo 

que a conquiliologia se transforma na malacologia, um estudo mais abrangente destes 

invertebrados (Dance, 2011; Vinarski, 2014). 

Contudo, a conquiliologia resistiu até aos dias de hoje, sendo praticada por alguns 

colecionadores que estudam as conchas através das suas coleções científicas, e que acabam por 

ter um papel importante na descoberta e descrição de novas espécies, juntamente com os 

malacólogos (Duncan & Ghys, 2019; Poppe, 2016).  

 

1.3. Colecionismo de conchas 

O fascínio e interesse pelas conchas, assim como a sua recolha, remontam aos primórdios 

da vida humana. Escavações arqueológicas mostram evidências de que as conchas já eram 

usadas como ferramentas e peças de joalharia no Paleolítico Médio (Idade da Pedra) (Bass et 

al., 2021). Provavelmente, foram os primeiros objetos a serem utilizados para o adorno pessoal, 

com recurso à pigmentação e perfuração (Zilhão et al., 2010). Contudo, acredita-se que a 

recolha dos moluscos que produzem conchas começou por ser para consumo, com uma 

evidência de há 300 000 anos, em Terra Amata, Nice, França (Moretzsohn & Harasewych, 

2023). As conchas foram acompanhando a história do ser humano, associadas a culturas de todo 

o mundo, sendo que em algumas ainda persistem. Determinados muricídeos tingiram as togas 

da elite romana; conchas como a Monetaria moneta e outras foram usadas como moeda; a 

Turbinela pyrum é representada no deus Vishnu, venerado pelo Hinduísmo e Budismo; e os 

Maori na Nova Zelândia fazem a pūtātara através da Charonia tritonis e Cassis cornuta, entre 

outras espécies (Dance, 1966; Moretzsohn & Harasewych, 2023). 

Com a chegada da idade moderna, as novas formas de observar e entender o mundo 

refletiram-se num novo interesse e fascínio sobre as conchas, que começou a manifestar-se 

através das artes, da literatura, do colecionismo e da ciência (Fig. 3). Os Países-Baixos, nos 

séculos XVII e XVIII, foram um grande centro de comércio de conchas exóticas, profusamente 

coloridas e raras, trazidas pelos navios da Companhia Holandesa das Índias Orientais e mais 

tarde Companhia das Índias Ocidentais (Bass et al., 2021). A facilidade de acesso a objetos 

exóticos no século XVII fomentou o colecionismo, especialmente das conchas, para os 
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gabinetes de curiosidades de membros da aristocracia. Colecionadores como Jan Govertsz, 

Albertus Seba, François Valentyn, entre outros, construíram importantes coleções de conchas, 

que acabaram por servir de inspiração para artistas e poetas da época, fascinados pelas suas 

qualidades únicas. Para além do apelo estético das conchas, como maior motivo de 

colecionismo, floresceu também um entusiasmo científico, por parte de alguns naturalistas e 

conquiliólogos, para a classificação das conchas e dos organismos que as produzem, juntamente 

com o importante desenvolvimento do sistema de nomenclatura de Carl Linnaeus. A crescente 

publicação de obras no século XVIII, com descrições das espécies e respetivas ilustrações, 

forneceu informação essencial para os colecionadores poderem organizar e catalogar as suas 

coleções (Bass et al., 2021; Dance, 1966; Dance, 1972).  

A elite da sociedade dos Países-Baixos foi o centro do colecionismo de conchas no século 

XVIII, o qual se expandiu pela França, Alemanha, Reino Unido, entre outros países da Europa 

(Bass et al., 2021). No entanto, a escassez de novidades trazidas pelas embarcações diminuiu o 

interesse em colecionar conchas, a qual originou a “criação” de novas espécies, particularmente 

na França e na região da Holanda, em que artesãos modificavam a aparência das conchas através 

das suas técnicas para venderem como espécimes únicos, a preços mais elevados. Só com as 

viagens do Capitão James Cook e outros exploradores é que foi possível adquirir conchas nunca 

antes vistas até então nos gabinetes, sobretudo da Austrália, Nova Zelândia, Nova Caledónia, 

algumas ilhas da Polinésia e do Havai (Dance, 1966; Dance, 1972). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O século XIX é marcado pela era napoleónica, que não foi favorável ao colecionismo 

para alguns países Europeus. Na França, foram várias as expedições científicas realizadas, cujo 

Figura 3 - Jacques Linard, “still life with shells and corals”, 1630s. Óleo sobre 

madeira, 47 x 64cm. Fonte: https://commons.wikimedia.org/wiki/main_page 
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material recolhido, ao invés de ir parar às mãos de colecionadores, foi integrado no Museu de 

História Natural de Paris, que começava a expandir as suas coleções. Entretanto, a região da 

Holanda demonstrava um decréscimo no colecionismo de conchas, assim como o Reino Unido, 

devido aos conflitos militares e os consequentes prejuízos económicos. Após as guerras 

napoleónicas, surge um período próspero e repleto de coleções, onde se destaca a de Hugh 

Cuming, que não só reuniu uma vasta coleção de conchas, muitas delas desconhecidas, como 

também vários espécimes de plantas e animais, com grande valor científico (Dance, 1966; 

Dance, 1972). Cuming realizou viagens pela Polinésia, a costa oeste da América do Sul e pelas 

Ilhas Filipinas, com o intuito de construir a sua coleção de História Natural, aproximadamente 

83 000 espécimes, que após a sua morte foi comprada pelo British Museum9 (Dance, 1980). A 

sua coleção contribuiu para os célebres estudos conquiliológicos de Georges Sowerby I, G. S. 

II, Lovell Reeve, entre outros. Cuming teve um enorme impacto na popularidade do 

colecionismo de conchas no século XIX, com a circulação de novas espécies entre comerciantes 

e leiloeiras, além da influência nas publicações da época (Dance, 1966). 

As expedições no século XIX trouxeram um número avultado de espécies desconhecidas, 

que viria a aumentar com o início das explorações no fundo do mar. Em 1872, partiu de 

Inglaterra o H.M.S. Challenger, corveta da Marinha Real, para uma expedição oceanográfica, 

da qual só regressou apenas em 1876, com cerca de 69 000 milhas percorridas (127 788 km). 

Várias espécies de moluscos foram recolhidas vivas a grandes profundezas, uma grande parte 

novas para a ciência, assim como rochas, plantas e outras formas de vida, o que acabou por 

refutar a teoria da hipótese azoica10 proposta por Edward Forbes. Entre 1880 e 1895, foram 

publicados os relatórios sobre os resultados científicos da expedição do Challenger, em 50 

volumes, que tiveram uma profunda importância no conhecimento de novas espécies de 

moluscos, e outras, assim como no nascimento da oceanografia. Tanto a expedição do 

Challenger como as subsequentes (USS Albatross, Travailleur, Valdivia, entre outras), tiveram 

um papel fundamental em publicações sobre estudos de moluscos, bem como no colecionismo 

de conchas, que pelo facto de emergirem das grandes profundezas, se tornavam artigos bastante 

desejados entre os colecionadores (Dance, 1966; Dance, 1972; Tizard et al., 1885). 

Décadas depois, o colecionismo de conchas viu mais um decréscimo com a Primeira e 

Segunda Guerras Mundiais, que por inúmeros motivos, deixou de ser uma prioridade e em 

 
9 A coleção de Hugh Cuming encontra-se atualmente no Museu de História Natural de Londres.  
10 A hipótese azoica propunha que as plantas e os animais não existiam em grandes profundezas dos oceanos, sensivelmente a 

partir dos 550 metros, dadas as condições inóspitas à vida. Durante as suas expedições, Edward Forbes ia dragando o oceano 

em busca de plantas e animais, procurando perceber as distribuições em diferentes tipos de habitat. Contudo, esta hipótese 

acabou por ser contrariada com a descoberta de espécies a grandes profundidades, por James Clark Ross, Michael Sars e o seu 

filho George Sars, George Wallich, entre outros (Anderson & Rice, 2006).   
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simultâneo, um prejuízo para os comerciantes. Apesar da atividade de colecionar se ter 

reduzido, mas não totalmente, no fim da Segunda Guerra a malacologia e o colecionismo 

retomaram com grande entusiasmo. Daí em diante, as coleções começaram a tornar-se mais 

rigorosas no âmbito da catalogação, e o mais importante, nos dados de recolha, que foram 

ignorados pela maioria dos colecionadores ao longo da história. A dependência total de 

comerciantes como a principal fonte de conchas deixou de ser uma realidade, uma vez que os 

colecionadores começaram a coletar as suas próprias conchas, ao longo das praias, viagens e 

em trocas (Dance, 1966; Dance, 1972; Poppe, 2016). 

Colecionar conchas é, provavelmente, umas das atividades mais antigas da história do ser 

humano, a qual se foi modificando ao longo do tempo. O apelo estético das conchas atraiu 

artistas e inúmeros colecionadores e naturalistas, que construíram as suas coleções e procuraram 

estudar e classificar os seres que as produzem, contribuindo para a origem e desenvolvimento 

da conquiliologia e malacologia (Duncan & Ghys, 2019). 
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CAPÍTULO 2. AGENTES DE DETERIORAÇÃO DAS COLEÇÕES DE 

CONCHAS E DIAGNÓSTICO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

2.1. Agentes de deterioração 

Os agentes de deterioração são os fatores que causam a degradação de um bem cultural, 

podendo ser de natureza intrínseca, com efeitos lentos e cumulativos, ou extrínseca, com efeitos 

imediatos ou catastróficos. Atuam sobre os materiais constituintes de cada bem que, 

paralelamente, envelhecem devido à sua natureza e deterioram-se. A forma mais lenta ou 

acelerada de deterioração varia consoante as condições ambientais e agentes presentes. Eles 

podem atuar gradualmente ou ser repentinos e causar, em casos extremos, danos catastróficos 

(Simmons & Muñoz-Saba, 2005). 

As coleções de história natural constituem uma grande variedade de materiais conjugada, 

dos quais certas características intrínsecas, nomeadamente dos orgânicos, proporcionam uma 

maior vulnerabilidade à deterioração, que pode, ou não, ser acelerada por fatores externos 

(Alonso López et al., 2020). Em contrapartida, vários materiais inorgânicos apresentam maior 

resistência aos agentes de deterioração, dada a sua composição. Contudo, é de salientar que 

muitos dos danos que ocorrem neste tipo de coleções, seguidos de processos mecânicos, 

químicos e biológicos, tem que ver com a influência dos agentes e alguns fatores intrínsecos 

(Caneva et al., 2000; Gil Macarrón, 2016; William, 2005). 

As conchas encontram-se na categoria dos materiais inorgânicos, apesar de na sua 

composição haver compostos orgânicos, nomeadamente a proteína que forma o perióstraco 

(Graham, 2018). A natureza das conchas confere uma elevada durabilidade perante os agentes 

de deterioração, em comparação com outros espécimes das coleções de história natural, como 

por exemplo as taxidermias, que, dada a sua composição e processos de preparação, são mais 

vulneráveis. No entanto, por mais estáveis e resistentes que as conchas nos possam parecer, não 

estão salvaguardadas de danos e patologias que podem ser desencadeados pelos agentes de 

deterioração, que em alguns casos ocorrem de forma cumulativa e por vezes irreversível 

(Alonso López et al., 2020; De Prins, 2005). Certas espécies de bivalves, que apresentam 

conchas com espessura fina, são mais sensíveis às condições ambientais a que estão expostas, 

principalmente o perióstraco e o ligamento, que reagem facilmente em comparação às camadas 

de carbonato de cálcio (Callomon, 2019). Outro fator importante na preservação das conchas é 

a sua documentação, que por vezes se encontra diretamente associada, fixa ou aderida às 



 

25 

mesmas, como etiquetas e inscrições diretas, e que acabam por ser igualmente afetadas pelos 

mesmos agentes (Gil Macarrón, 2016). 

Com base no livro do ICCROM A Guide to Risk Management of Cultural Heritage 

(Pedersoli et al., 2016), são apresentados os 10 agentes de deterioração que afetam os bens 

culturais, nos quais se incluem as coleções de conchas: 

• Humidade Relativa inadequada 

• Temperatura inadequada 

• Luz e radiação ultravioleta 

• Poluentes 

• Pragas 

• Água 

• Fogo 

• Forças Físicas 

• Dissociação 

• Criminosos 

Humidade Relativa inadequada: a humidade relativa (HR)11, em diferentes níveis, não 

atua diretamente nas conchas, mas desencadeia ou acelera o desenvolvimento de outros agentes 

de deterioração. Está intrinsecamente relacionada com a temperatura, uma vez que as flutuações 

desta vão determinar o valor de HR num determinado espaço e num espécime. Quanto maior 

for a temperatura, mais baixa é a HR (Alonso López et al., 2020; Barreiro Rodríguez et al., 

1994). 

Com níveis elevados de HR (70% ou superior), há um maior risco de crescimento e 

desenvolvimento de fungos e bactérias, principalmente nas partes orgânicas tais como o 

perióstraco, opérculos córneos, ou resíduos do animal que ficaram dentro da concha, que podem 

ser reidratados (Cavallari et al., 2014; De Prins, 2005). Providencia condições favoráveis para 

a ocorrência de pestes e também para a emissão de uma maior quantidade de vapores ácidos de 

materiais usados nas coleções (Sturm et al., 2006). 

Na presença de baixos níveis de HR, as conchas, sobretudo as mais finas, são propícias a 

fissuras, fendas e fraturas e, em casos extremos, lacunas. O perióstraco começa a secar e a 

 
11 A humidade relativa é a relação, em percentagem, entre a quantidade de vapor de água no ar e a quantidade que o ar pode 

conter a determinada temperatura (Calvo, 1997). 
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retrair, perde as proteínas e a sua propriedade flexível e elástica e, eventualmente, acaba por 

fissurar, levantar e com o tempo destacar. (Callomon, 2019; Sturm et al., 2006; Williams, 2005).  

As flutuações da HR, provocadas pela sazonalidade ou climatização inapropriada, podem 

ser altamente prejudiciais se forem recorrentes e com níveis significativos. Há uma maior 

probabilidade de ocorrência de fissuras, fendas e fraturas devido ao stress mecânico criado. O 

perióstraco, dada a sua sensibilidade aos diferentes níveis de HR, vai ser mais reativo em 

comparação com as camadas subsequentes, o que vai causar levantamentos (De Prins, 2005). 

Temperatura inadequada: a temperatura, como já referido anteriormente, é um fator 

com influência importante na HR. As deteriorações podem provir da luz natural e artificial, de 

uma fraca climatização e também da sazonalidade. 

As temperaturas altas são prejudiciais pois aceleram reações químicas, como por exemplo 

a dessecação, desnaturação das proteínas e libertação de vapores ácidos (Sturm et al., 2006; 

Williams, 2005). No caso de criar um decréscimo acentuado da HR, pode ocorrer a retração do 

perióstraco, que acaba por resultar no seu levantamento ou destacamento.  

Temperaturas baixas podem ser benéficas, no sentido em que reduzem a probabilidade da 

ocorrência de pestes e reações químicas, contudo, podem fragilizar as conchas e causar stress 

mecânico (Callomon, 2019). 

Flutuações, igualmente influenciadas pela sazonalidade e climatização inadequada, 

provocam fenómenos de dilatação e retração, que resultam num stress mecânico nas conchas 

finas e, principalmente, no perióstraco (Callomon, 2019; Sturm et al., 2006). 

Luz e radiação ultravioleta: a luz, independentemente da sua origem, é uma fonte de 

energia que gera calor, à exceção da luz LED (díodo emissor de luz), e que contribui para 

reações fotoquímicas nos materiais. Todos são afetados, todavia os de natureza orgânica são 

mais sensíveis aos danos provocados pela luz do que os inorgânicos (Frick et al., 2021). Das 

várias fontes de luz (natural e artificial), as mais nocivas são as radiações ultravioleta (UV), que 

possuem energia suficiente para romper ligações químicas, e as infravermelhas (IV), que geram 

calor e levam ao aumento da temperatura e por vezes a fenómenos de dessecação (Gil Macarrón, 

2016; Williams, 2005).  

Os danos provocados nas conchas por este agente de deterioração dependem do tempo de 

exposição, porém são sempre cumulativos e irreversíveis (Sturm et al., 2006). Para que a luz 

não seja prejudicial às conchas, é recomendado que estejam protegidas de luz direta, assim 

como de radiações UV e IV. Uma exposição direta à luz natural e radiações UV causa a 



 

27 

descoloração da concha, que tem tendência a agravar se essa exposição se prolongar. As 

radiações IV, oriundas de lâmpadas incandescentes e luz solar, aumentam a temperatura e criam 

oscilações nos níveis de HR. Podem ocorrer danos estruturais no perióstraco, com o risco deste 

se destacar (Callomon, 2019; Michalski, 2018; Sturm et al., 2006). Revestimentos que por vezes 

são aplicados sobre as conchas, como resinas ou vernizes, podem igualmente descolorar, 

dependendo da sensibilidade à luz (Gil Macarrón, 2016). 

Poluentes: conjunto de compostos que têm uma origem natural ou antrópica. 

Encontrados no estado sólido, líquido ou gasoso, criam determinadas reações químicas nocivas 

para os espécimes (Sousa et al., 2007). Podem decorrer de fatores externos, a partir de 

atividades industriais, da combustão dos veículos automóveis, mas também de fatores internos, 

como por exemplo do tipo de materiais usados no armazenamento das coleções e em 

intervenções de conservação e restauro, de visitantes, do próprio espécime (intrínseco), entre 

outros. Os danos a que os espécimes estão sujeitos variam de acordo com a reação ao poluente 

a que estão expostos, uma vez que nem todos reagem da mesma forma. A concentração do 

poluente, o tempo de exposição e outros fatores como a humidade relativa e a temperatura 

influenciam a degradação e ao mesmo tempo a sua velocidade (Grzywacz, 2006; Williams, 

2005).  

As partículas de poeiras integram o grupo dos poluentes e causam, principalmente, a 

modificação na aparência das conchas através do escurecimento da superfície. A acumulação 

de poeiras pode favorecer o aparecimento de insetos e o crescimento de fungos, que se 

aproveitam de possíveis vestígios orgânicos do interior das conchas, perióstraco e de opérculo 

córneos. As poeiras também têm a capacidade de absorver a humidade e transportam elementos 

que podem desencadear reações químicas ao depositarem-se nas superfícies (Barreiro 

Rodríguez et al., 1994; Callomon, 2019).  

Os gases poluentes são os mais prejudiciais às coleções de conchas, devido à sensibilidade 

do carbonato de cálcio a vários compostos químicos, com origem externa ou interna. Nas zonas 

urbanas e industriais, as concentrações desses gases são, geralmente, mais elevadas (Stanniforth 

et al., 2011). 

As indústrias e a combustão são as principais fontes de gases poluentes no exterior dos 

edifícios. A produção de dióxido de enxofre (SO2) e óxidos de azoto (NOx) não só poluem a 

atmosfera, como também podem danificar as conchas, uma vez que a reação a estes compostos 

transforma o carbonato de cálcio em sulfatos e nitratos de cálcio (Callomon, 2019; Ranalli & 

Zanardini, 2021). O ozono (O3) ocorre de forma natural na estratosfera, mas também está 
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presente na troposfera por meio da reação entre gases naturais/poluentes e a luz solar. Apesar 

de haver pouca percentagem deste poluente, podem ocorrer reações que danificam as partes 

orgânicas das conchas (Callomon, 2019; Stanniforth et al., 2011).  

No interior dos edifícios, certos materiais da própria construção e os utilizados para 

exposição, armazenamento e acondicionamento são responsáveis pela emissão de compostos 

orgânicos voláteis (COVs). A presença de HR e temperatura elevadas faz com que as emissões 

sejam significativamente maiores (Callomon, 2019; Sturm et al., 2006). Em intervenções de 

conservação e restauro, a aplicação de alguns adesivos e solventes pode ser igualmente uma 

fonte de COVs. Os vapores ácidos reagem com o carbonato de cálcio, de natureza básica, e 

criam eflorescências, uma patologia também concedida por Byne´s disease ou Byne’s decay, 

que causa danos irreversíveis (Cavallari et al., 2014). 

Pragas: as pragas representam um risco elevado para as coleções de história natural, uma 

vez que estas são formadas por diversos materiais suscetíveis a infestações por parte de 

vertebrados (roedores, aves, morcegos, entre outros), artrópodes e microrganismos (Gil 

Macarrón, 2016). 

Os vertebrados e os insetos não afetam diretamente a concha, contudo podem 

aproveitar-se de vestígios orgânicos no interior da mesma e das etiquetas de papel dos 

espécimes, que devem ter toda a informação documentada para não haver risco de perda por 

infestações (Callomon, 2019). Os fungos podem ser responsáveis pela deterioração do 

perióstraco e dos opérculos córneos, assim como das etiquetas. Propagam-se através dos 

esporos que são transportados no ar e o seu crescimento e desenvolvimento depende da 

temperatura e dos níveis de HR no ambiente (De Prins, 2005; Sturm et al., 2006). 

Água: diversos materiais estão sujeitos a danos provocados pelo contacto direto com a 

água, como peles, penas e ossos. Pode ocorrer por razões naturais ou antrópicas, sendo esta 

última a mais comum, normalmente por via de acidentes ou negligência (Frick et al., 2021).  

A água no seu estado líquido não é nociva para as conchas, nem mesmo por um contacto 

prolongado. Contudo, no estado gasoso, a humidificação e secagem cíclicas podem criar 

fissuras e fraturas nas conchas mais finas, e consequentemente danificar o perióstraco 

(Callomon, 2019). Potencia igualmente a ocorrência de eflorescências (Simmons & Muñoz-

Saba, 2005). Em caso de catástrofes naturais como tempestades, cheias e tsunamis, dependendo 

da intensidade, os danos podem ser ou não devastadores. 
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Fogo: o fogo é dos agentes mais nocivos para as coleções, com a capacidade de causar 

danos severos nos edifícios e a perda parcial ou total de espécimes (Gil Macarrón, 2016). 

Incêndios causam um elevado aumento da temperatura, que pode danificar severamente 

o perióstraco, originar fissuras, fendas e a fraturas nas conchas, especialmente as finas, e ainda 

causar a descoloração (Callomon, 2019). A exposição prolongada ao fogo pode resultar em 

lacunas volumétricas de grandes dimensões e tornar a concha quebradiça (Spennemann, 1989).  

Forças físicas: os danos provocados pelas forças físicas podem ter origem num conjunto 

de atividades e estratégias aplicadas de formas inadequadas, nomeadamente o transporte, 

manuseamento e armazenamento incorretos, entre outros. Podem também ocorrer através de 

catástrofes naturais, como é o caso dos sismos de certas magnitudes. Todos estes fatores vão 

produzir forças de impacto; choque; vibração; pressão e abrasão (Simmons & Muñoz-Saba, 

2005).  

Um manuseamento incorreto das conchas pode causar vários danos mecânicos a nível 

estrutural, tais como fissuras, fendas ou lacunas volumétricas, das quais a gravidade varia 

consoante a forma como são transportadas, manuseadas, acondicionados e armazenadas. Uma 

simples queda da concha pode causar danos severos e a possível perda de leitura da mesma 

(Callomon, 2019). Desgaste por forças de abrasão pode ocorrer através de métodos de 

tratamento de limpeza de conservação e restauro (Gil Macarrón, 2016). O risco menor, ainda 

que possível, dependendo da zona geográfica, são os sismos, que em magnitudes elevadas 

podem danificar os edifícios e causar uma perda parcial ou total das coleções de conchas. 

Dissociação: resulta na perda da ligação dos espécimes à sua documentação associada. 

Este agente ocorre, principalmente, pela falta de inventariação das coleções e pela ausência de 

toda a documentação original e posterior registada em bases de dados, interferindo com os 

valores atribuídos a cada coleção. Ao contrário dos restantes agentes, a dissociação consegue 

afetar para lá dos materiais constituintes dos espécimes, atingindo aspetos legais, intelectuais e 

culturais (Alonso López et al. 2020; Waller & Cato, 2023). 

Outros agentes de deterioração podem favorecer a dissociação, como por exemplo as 

forças físicas, água, fogo, pragas, os níveis inadequados de HR e temperatura (Waller & Cato, 

2023). 

Entre lotes e amostras de vários espécimes, se não estiverem devidamente etiquetados e 

a informação documentada, com um manuseamento recorrente facilita-se a dissociação, que 
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varia consoante a organização da coleção e também de ações de conservação (Callomon, 2019; 

Waller & Cato, 2023). 

Criminosos: roubos e atos de vandalismo são ações intencionais, que são possíveis de 

acontecer em qualquer museu. Nas coleções de história natural, certos espécimes ou os 

elementos que os compõem são valorizados no mercado e por conseguinte, aumentam o risco 

deste agente. 

As coleções de conchas não são exceção, visto que podem apresentar espécimes raros em 

coleções e até mesmo na natureza, o que os torna muito valiosos no mercado do colecionismo. 

Espécies protegidas e presentes na lista CITES12, por exemplo todas as espécies do género 

Tridacna, também são vulneráveis a estas ações, sendo necessária a implementação das devidas 

medidas de segurança (Callomon, 2019; Waller & Cato, 2023).  

 

2.2. Problemas de conservação  

2.2.1. Defeitos e danos naturais comparativamente a patologias 

As conchas são produzidas por moluscos e, como tal, por se tratar de um processo natural, 

a sua formação pode estar sujeita a defeitos (por vezes genéticos) e danos provocados pelo 

modo de vida e pelo meio ambiente. Devido ao facto de estes poderem ser confundidos com as 

diferentes patologias provocadas pelos agentes de deterioração, este subcapítulo pretende 

demonstrar quais os defeitos e danos naturais mais comuns nas coleções de conchas e qual a 

metodologia de distinção, quando possível, para um correto diagnóstico. 

Durante a formação da concha, podem ocorrer danos de diferentes fontes. Danos causados 

pela predação por decápodes, moluscos (Fig. 4), peixes, aves, roedores organismos epibiontes 

e a entrada de corpos estranhos entre o manto e a concha podem criar deformações, orifícios, 

fissuras e fendas e lacunas (Anexo A - Fig. I). Contudo, os moluscos são dotados da capacidade 

de regenerar as suas conchas e reparar danos sendo que, posteriormente, essa mesma reparação 

deixa marcas visíveis na superfície da concha (Fig. 5) (Blanco-Libreros & Arroyave-Rincón, 

2009; Marin et al., 2012). Após a morte do molusco, a concha deixa de ser regenerada e os 

danos referidos anteriormente permanecem e outros acabam por surgir, como parte de outro 

ciclo de vida das conchas. 

 
12 CITES (Convention on International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora) é um acordo internacional de 

vários países que regula o comércio de espécies ameaçadas. Para consulta da página CITES: https://cites.org/eng 
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Figura 4 - Orifício provocado por outro molusco e a posterior 

regeneração. Modificado de Sleight et al., (2015, p. 52). 

Figura 5 - Marcas da regeneração da concha, visíveis no 

exterior e interior das valvas de um bivalve. Modificado de 

Harper et al., (2012, p. 7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Uma grande maioria das conchas encontradas nas praias, normalmente, apresentam um 

desgaste natural provocado pela abrasão do movimento das ondas e dos sedimentos 13 

(denominadas de “conchas roladas”), por vezes lacunas e perda de grande parte ou a totalidade 

do perióstraco tornando-se branqueadas pela exposição direta à luz solar (Blanco-Libreros & 

Arroyave-Rincón, 2009; Sturm et al., 2006). Com exceção da erosão provocada pelas ondas, os 

mesmos danos também podem ocorrer em conchas de moluscos terrestres e de água doce (Fig. 

6). 

 

 
13 Há certas espécies que já incluem erosão por habitarem zonas rochosas da zona intertidal. 
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Dado que algumas patologias podem ter uma origem nos fatores naturais, descritos 

anteriormente, como os dos vários agentes de deterioração, a distinção torna-se difícil e por 

vezes uma tarefa impossível. Neste sentido, apenas se enumeram abaixo os danos e defeitos 

que somente surgem através de causas naturais e que são facilmente identificáveis nas conchas 

e de utilidade para um diagnóstico do estado de conservação, para um condition report, entre 

outros: 

Danos naturais: 

• Abrasão natural (provocada pelo meio ambiente) 

• Branqueamento (provocado por exposição solar) 

• Orifício (provocado por predador) 

Defeitos 

• Anomalia genética   

• Regeneração da concha 

A distinção dos defeitos e danos provocados pela natureza perante os agentes de 

deterioração é um fator importante na realização do diagnóstico de estado de conservação dos 

espécimes, de forma a não gerar preocupação e induzir em erro uma classificação que pode 

motivar o uso de recursos desnecessários para ações de conservação. É possível concluir que 

apesar de uma concha estar deteriorada, isso pode não estar obrigatoriamente relacionado com 

os agentes descritos, mas com fatores bióticos e abióticos a que os moluscos e as suas conchas 

estão sujeitos em vida e após a morte.  

Figura 6 - Erosão natural em duas conchas de bivalve. Miguel Quinta©, 2025. 
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Quando o conservador e o curador não conseguem distinguir se determinadas patologias 

provêm de causas naturais ou dos agentes de deterioração, pode-se optar por se assumir ambos 

(ver capítulo 2.2.2. Glossário de Patologias). Complementarmente, para evitar este problema 

durante o diagnóstico do estado de conservação, é essencial efetuar toda a documentação dos 

espécimes, com recurso a registos fotográficos, logo após a entrada das coleções no museu. 

Desta forma, qualquer patologia que ocorra após a entrada da coleção pode ser identificada e 

determinada a sua origem. Em caso de dúvida durante a realização do diagnóstico, o 

conservador-restaurador deve recorrer ao curador da respetiva coleção, especialmente no caso 

de coleções que se encontram em reserva num museu e que não possuam esta documentação 

prévia associada. 

Pelo exposto torna-se evidente a relevância da necessidade de se incluir nos formulários 

de documentação associada (bases de dados, diagnósticos do estado de conservação, condition 

reports) campos específicos com a mencionada terminologia para se registar os defeitos e danos 

naturais, paralelamente ao levantamento de patologias, permitindo evidenciar a zona do 

espécime onde ocorrem, dimensões e imagem. 

 

2.2.2. Glossário de patologias 

As patologias são o resultado da ação, direta ou indireta, de fatores naturais e agentes de 

deterioração num determinado objeto, neste caso, espécime. As coleções de conchas estão 

sujeitas a múltiplas patologias, que devem ser corretamente analisadas e interpretadas em 

relação com as suas causas. A observação direta dos problemas de conservação e a realização 

de um rigoroso diagnóstico do estado de conservação permite ao conservador-restaurador saber 

quais os tratamentos necessários a aplicar e posteriores medidas de conservação preventiva a 

implementar (Apêndice C - Fig. II) (Pinho & Freitas, 2000). Por conseguinte, no sentido de se 

identificar o maior número de patologias, paralelamente às descritas e citadas em bibliografia, 

recorreu-se à coleção de malacologia do Museu de História Natural e da Ciência da 

Universidade do Porto (MHNC-UP) como caso de estudo. Sendo esta muito diversificada, 

constituída por várias coleções tais como a coleção Augusto Nobre, a coleção Batalha e a 

coleção José da Silva e Castro (Matos, 2009), com exemplares de vários períodos cronológicos, 

proveniências distintas e variados modos de incorporação, a sua observação permitiu listar as 

patologias que as conchas e materiais aplicados sobre as mesmas (como suportes secundários) 

podem apresentar, com descrições detalhadas e respetivas figuras ilustrativas. 
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Patologias das conchas: 

• Abrasão 

• Alteração da camada de proteção final 

• Descoloração 

• Eflorescências 

• Fenda 

• Fissura 

• Fratura 

• Infestação biológica 

• Intervenção anterior inadequada 

• Lacuna 

• Levantamento e destacamento 

• Oxidação  

• Sujidade superficial e aderida 

 

Abrasão (Abrasion): perda gradual de material da superfície da concha devido à fricção, 

atrito ou impacte de partículas, decorrente de mau acondicionamento, como por exemplo o 

contacto direto com outras conchas, ou por causas naturais (Mântua et al., 2007; Rodrigues & 

Revez, 2016). Também se pode observar desgaste por abrasão em zonas mais frágeis das 

conchas (e.g. lábio externo, canal sifonal) que são polidas e aperfeiçoadas para disfarçar os 

danos para fins estéticos14 (Fig. 7). 

Causas: poluentes, forças físicas e danos naturais. 

 

 

 

 

 

 

 
14 Este processo é comum em conchas para lojas de decorações e souvenirs. 

Figura 7 - Abrasão na margem da concha realizada para fins estéticos. Miguel Quinta©, 2025. 
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Alteração da camada de proteção final (Modification of artificial protection layer): 

alteração química ou física da camada de proteção aplicada. Esta patologia pode ocorrer nas 

conchas, assim como nas bases de madeira às quais podem encontrar-se fixas. Os vernizes, 

resinas naturais e outros produtos que possam ser aplicados acabam por oxidar e amarelecer 

com o tempo (Fig. 8), devido a fatores intrínsecos e/ou dos agentes de deterioração (Calvo, 

1997, Costa, 2022). 

Causas: HR inadequada, luz e radiação ultravioleta, poluentes, pragas e forças físicas. 

 

 

 

 

 

 

 

Descoloração (Fading/Bleaching): alteração cromática que resulta numa perda gradual 

da tonalidade e luminosidade da concha (Rodrigues & Revez, 2016). Ocorre essencialmente 

através de reações fotoquímicas provocadas pela luz visível e radiação ultravioleta (Fig. 9). As 

eflorescências, após serem removidas, também causam descoloração, que varia de intensidade 

de desvanecimento consoante o tempo a que a concha esteve sujeita às reações químicas 

(Callomon, 2019; De Prins, 2005).  

Causas: luz e radiação ultravioleta e danos naturais. 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Alteração da camada de proteção final. Miguel Quinta©, 2025. 
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Eflorescência (Efflorescence): as eflorescências, nas conchas, são conhecidas por 

Byne’s disease, uma vez que foi o Britânico Loftus St. George Byne quem descreveu esta 

patologia como sendo uma “doença” com origem em bactérias (Byne, 1899). Antes de Byne 

estudar este fenómeno, outros autores já diagnosticavam esta deterioração nas coleções de 

conchas, mas sem lhe atribuírem um nome e sem saberem ao certo as causas (Brown, 1883; 

Kenyon, 1896). Anos mais tarde, Nicholls (1934), através de um exame microscópico, discorda 

das eflorescências serem provocadas por fungos ou bactérias, indicando como causa a reação 

do carbonato de cálcio com os vapores ácidos libertados pela madeira, principalmente de 

carvalho. Nicholls aproximava-se das verdadeiras causas das eflorescências, mesmo sem acesso 

a métodos analíticos mais avançados, chegando à conclusão de que se tratava de acetato de 

cálcio. Em finais do século XX, Tennent & Baird (1985) publicam um artigo que revolucionou 

o conhecimento acerca das eflorescências, no qual são retratados de forma detalhada os 

processos químicos e físicos, e os produtos formados. 

A Byne´s disease ou Byne´s decay ocorre quando o carbonato de cálcio reage com os 

vapores ácidos dos compostos orgânicos voláteis. Estes vapores são libertados através da 

decomposição de uma grande variedade de materiais utilizados no armazenamento e 

acondicionamento das conchas e também na construção dos edifícios, tais como as madeiras, 

MDF (fibras de média densidade), cortiça, papéis não isentos de ácido, cartões não isentos de 

ácido, algodão natural, plásticos PVC (policloreto de vinilo), EPS (poliestireno expandido), 

adesivos, poliuretanos e vernizes (Cavallari et al., 2014; Shelton, 2008). As madeiras e produtos 

derivados são a principal fonte dos três compostos químicos nocivos para as conchas, os ácidos 

A B 

Figura 9 - Concha submetida a descoloração por luz de lâmpada de vapor de 

mercúrio (HQL 125W Osram) durante um período de 8 horas diárias por 5 meses: 

(A) Valva de Venus verrucosa na cor normal; (B) Valva de Venus verrucosa 

descolorada. Fonte: De Prins (2005, p. 32). 
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acético e fórmico e o formaldeído. Níveis elevados de HR e temperatura aceleram a formação 

dos vapores ácidos desses compostos, que vão reagir com o carbonato de cálcio e formar sais 

de acetato e formato de cálcio (Tabela. 1) que cristalizam na superfície da concha e, com menos 

frequência, no seu interior (Cavallari et al., 2014; Tennent & Baird, 1985). Esta reação resulta 

nas eflorescências, que criam danos irreversíveis na concha (Apêndice C - Fig. I). 

 

Tabela 1 - Reações químicas das eflorescências. Adaptado de Cavallari et al. (2014) e De Prins 

(2005).  

 

Reação química do ácido acético (etanoico) com o carbonato de cálcio 
 

2CH3COOH + CaCO3 → H2O + CO2 + Ca(CH3COO)2 

 
 

Reação química do ácido fórmico (metanoico) com o carbonato de cálcio 
 

2CH2O2 + CaCO3 → H2O + CO2 + Ca(HCOO)2 

 

Reação química do ácido fórmico como precursor do formaldeído (metanal) 
 

2H2CO + O2 → 2CH2O2 
 

2CH2O2 + CaCO3 → H2O + CO2 + Ca(HCOO)2 
 

 

As conchas afetadas pela Byne’s disease, inicialmente, apresentam pequenas manchas ou 

listras brancas na superfície, semelhantes a uma infestação por fungos ou bactérias, razão pela 

qual Byne a designou de “doença”. Estes sinais iniciais são, geralmente, fáceis de detetar, a 

menos que as conchas sejam parcial ou totalmente brancas ou com muitos relevos. À medida 

que a reação química evolui, os sais formados começam a cristalizar na superfície e/ou no 

interior da concha (Fig. 10), até ela se desintegrar caso não haja alguma intervenção (Cavallari 

et al., 2014; Shelton, 2008).  

Causas: HR inadequada, temperatura inadequada e poluentes.  
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Fenda (Crack): rutura que divide a concha, sem separar totalmente os fragmentos, com 

uma espessura igual ou superior a 0,2 mm (Rodrigues & Revez, 2016). Pode seguir ou não a 

orientação das linhas de crescimento das conchas. Com origem em condições ambientais com 

níveis de HR baixos e flutuações elevadas, que criam tensões nas camadas da concha, na 

aplicação de forças físicas inadequadas e no fogo, dependente do tempo de exposição (Fig. 11). 

As conchas finas são mais suscetíveis à ocorrência de fendas (Callomon, 2019).  

Causas: HR inadequada, fogo e forças físicas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 - Eflorescências numa concha de gastrópode. Miguel Quinta©, 2025. 

Figura 11 - Fendas nas duas valvas de um bivalve. Miguel Quinta©, 

2025. 
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Fissura (Hair crack): semelhante à fenda, porém com pouca profundidade e com uma 

espessura inferior a 0,1 mm (Rodrigues & Revez, 2016). Atinge diversos níveis de profundidade 

e ocorre através de oscilações significativas das condições ambientais, forças físicas e o fogo 

(Fig. 12) (Mântua et al., 2007; Rodrigues & Revez, 2016).  

Causas: HR inadequada, fogo e forças físicas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fratura (Fracture): separação parcial ou total de partes da concha (Mântua et al., 2007). 

Uma vez que o perióstraco e as camadas subsequentes de carbonato de cálcio reagem de formas 

diferentes às flutuações da HR e temperatura, podem ocorrer fraturas, especialmente em 

conchas mais finas, terrestes e de água doce (Fig. 13). Quanto maiores forem os níveis de 

flutuação, maior será a chance de ocorrerem fraturas. O fogo e forças físicas provocadas por 

um armazenamento, acondicionamento e manuseamento inadequados podem também provocar 

esta patologia (Callomon, 2019; Carter, 2000).  

Causas: HR inadequada, temperatura, fogo e forças físicas. 

 

 

 

 

 

Figura 12 - Fissura num bivalve. Miguel Quinta©, 2025. 
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Infestação biológica (Biological colonization): ataque biológico prejudicial às conchas 

por microrganismos e insetos (Alonso López et al. 2020). A deterioração causada pelos insetos 

é limitada aos vestígios orgânicos presentes na concha e aos elementos identificativos, 

nomeadamente o papel (Fig. 14). Em casos pontuais, pode ocorrer a deterioração do perióstraco 

e dos opérculos córneos por dermestídeos (Coleoptera: Dermestidae), uma vez que são partes 

da concha ricas em conquiolina. As larvas dessas espécies é que se alimentam da matéria 

orgânica, que por vezes fica no interior das conchas. A presença destes insetos ou as suas 

exúvias pode ser detetada na zona da abertura dos gastrópodes e no interior dos bivalves. Deste 

modo, são frequentes as seguintes espécies: Dermestidae: Anthrenus scrophulariae, Anthrenus 

verbasci e Lepismatidae: Lepisma saccharina (De Prins, 2005; Gil Macarrón, 2016). O registo 

de fungos nas coleções não é comum, mas são também capazes de deteriorar o perióstraco, 

opérculos córneos e vestígios orgânicos no interior da concha. De Prins (2005), mostra na sua 

obra um espécime com cristais de oxalato na superfície, possivelmente formados por fungos 

Aspergillus sp. (Anexo A - Fig. II). O desenvolvimento de infestações biológicas, tanto por 

insetos como fungos, ocorre em condições de uma HR e temperaturas altas (Alonso López et 

al. 2020).  

Causas: HR inadequada, temperatura inadequada, pragas e água. 

 

 

 

Figura 13 - Fraturas numa concha de gastrópode. Miguel Quinta©, 2025. 
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Intervenção anterior inadequada (Previous inadequate intervention): introdução de 

outros elementos na concha, que podem ter funções estruturais e/ou estéticas. Só se torna 

prejudicial quanto a técnica e os materiais utilizados interferem com a estabilidade química e 

física da concha, danificando os materiais originais. Nas conchas, as intervenções mais comuns 

são a aplicação de adesivos e revestimentos (Fig. 15) (Apêndice C - Fig. III) Costa, 2022; 

Weyer et al., 2015).  

Causas: poluentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lacuna (Missing part): perda de um ou mais elementos da concha. Podem ocorrer em 

diferentes tamanhos e formatos, provocando alterações estéticas e na leitura do espécime 

através da descontinuidade da forma (Fig. 16) (Mântua et al., 2007; Weyer et al., 2015). 

Causas: forças físicas, fogo e danos naturais. 

Figura 14 - Atividade biológica na zona da abertura da concha de um gastrópode. 

Fonte: De Prins (2005, p. 45). 

Figura 15 - Presença de adesivo na superfície da concha. Miguel 

Quinta©, 2025. 
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Figura 16 - Lacuna na concha de um gastrópode. Miguel Quinta©, 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Levantamento e destacamento (Peeling and detachment): o levantamento é a 

desagregação parcial do perióstraco, que pode evoluir até se destacar da camada de carbonato 

de cálcio. O perióstraco é uma camada bastante sensível às condições ambientais, com uma 

resposta rápida às flutuações da HR e fenómenos de dessecação, que são as causas de ambas as 

patologias. As várias camadas da concha vão absorver humidade e reagir de formas diferentes, 

o que acaba por causar stress mecânico, do qual resulta o levantamento do perióstraco (Fig. 

17). Mesmo quando mais espesso, o perióstraco contrai e dilata mais fácil e mais rapidamente 

do que as camadas de carbonato de cálcio. Por vezes, certas partes do perióstraco que se 

encontram em levantamento começam a curvar de forma ascendente, fenómeno designado de 

cupping (Morton, 2006).  

Causas: HR inadequada, temperatura inadequada, água, forças físicas e causas naturais. 

 

 

 

 

 

 

 Figura 17 - Levantamento e destacamento do perióstraco na concha de um bivalve. 

Miguel Quinta©, 2025 
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Figura 18 - Oxidação por contaminação na concha de um gastrópode. Miguel Quinta©, 2025 

Oxidação (Oxidation): reação química causada pela exposição de um material ao 

oxigénio, resultando na formação de óxidos e sais, como por exemplo as pátinas e a corrosão 

de metais. Este processo é designado de oxidação-redução (redox) (Calvo, 1997). O contacto 

direto das conchas com elementos metálicos oxidados, nomeadamente metais à base de ferro, 

vai criar oxidação por contaminação, podendo criar danos físicos e químicos15 (Fig. 18).  

Causas: HR inadequada e poluentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujidade superficial e aderida (Surface dirt): deposição de partículas exógenas que 

formam uma camada fina ou espessa na superfície da concha (Rodrigues & Revez, 2016). A 

acumulação e depósito de partículas causa uma alteração visual dos tons e luminosidade através 

do seu escurecimento, e promove a abrasão e a infestação biológica (Fig. 19). A sujidade pode 

ser somente superficial ou aderida, o que dificulta a sua remoção (Barreiro Rodríguez et al., 

1994; Gil Macarrón, 2016).  

Causas: poluentes e pragas. 

 
15 Dada a ausência de bibliografia que refira tratamentos para conchas contaminadas pela oxidação de metais e por não ter 

havido tempo para a realização de testes de remoção e limpeza, não serão apresentadas propostas para o tratamento desta 

patologia. 
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Figura 20 - Perda de elemento de identificação. Miguel Quinta©, 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Patologias de materiais aplicados: 

Perda de elemento de identificação (Loss of identification element): perda de um ou 

mais elementos que contêm informações e dados sobre o espécime. Podem ser etiquetas, 

normalmente de papel, inscrições diretas na concha ou noutro suporte. Havia uma prática 

comum de fixar as conchas em placas de cartão, cujas informações eram aí colocadas, tanto 

etiquetas como inscrições. As formas de fixar as etiquetas podem ser através de adesivos, 

elementos metálicos ou por um cordel em volta da concha (Fig. 20) (Costa, 2022; De Prins, 

2005). 

Causas: pragas, fogo, água, forças físicas e dissociação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19 - (A) Sujidade superficial e aderida numa concha de bivalve. Miguel Quinta©, 2025; (B) Sujidade aderia e 

detritos acumulados na superfície numa concha de bivalve. Arquivo MHNC-UP©, 2022 

A B 



 

45 

2.3. Diagnóstico do estado de conservação 

O diagnóstico do estado de conservação consiste na avaliação da integridade dos diversos 

materiais que constituem um espécime, neste caso a concha. A observação direta e 

levantamento dos problemas de conservação, juntamente com a interpretação das possíveis 

causas é fundamental para que o conservador saiba de que forma pode atuar sobre o exemplar, 

garantido que fica salvaguardado de quaisquer riscos que possam colocar em causa a sua 

integridade. Os registos do estado de conservação são importantes no presente e para futuro por 

se tratarem de avaliações e classificações criteriosas que fornecem dados acerca do histórico do 

espécime, como as patologias e intervenções anteriores, entre outros. Para que haja uma boa 

manutenção do estado de conservação estabilizado e sejam aplicadas práticas adequadas de 

conservação preventiva, é essencial que se proceda, primeiramente, a uma avaliação rigorosa e 

detalhada que determine o estado de conservação. Estas classificações são de máxima 

relevância para procedimentos de determinação da escala da prioridade de intervenção entre 

exemplares, citérios de empréstimo, de exposição e de reserva, entre outros (Costa, 2022; Pinho 

& Freitas, 2000). 

O método de avaliação utilizado na vertente museológica é geralmente realizado com 

recurso ao proposto nas normas gerais de inventário (Pinho & Freitas, 2000) e sequentes doze 

títulos de categorias específicas desenvolvidas pelo Instituto Português de Museus 16 . Na 

presente dissertação seguiu-se esta metodologia, adaptando-a às coleções de conchas, de forma 

que se estabeleça uma normalização da linguagem. Deste modo, a classificação do estado de 

conservação das conchas é apresentada nos cinco níveis já pré-definidos, com as respetivas 

especificações (Pinho & Freitas, 2000): 

Muito Bom: concha em perfeito estado de conservação. Requer apenas aboas práticas de 

conservação preventiva, de forma a manter a sua estabilidade. 

Bom: concha estabilizada, podendo observar-se pontual desgaste ou lacuna de pequenas 

dimensões que não prejudique a sua estética e leitura. Estável química e fisicamente, aceitando-

se leve camada de sujidade superficial e aderida. 

Regular: concha que apresenta patologias que necessitam de intervenção de conservação 

curativa, sem que estas comprometam a estabilidade do exemplar. O perióstraco demonstra 

sinais de levantamento e/ou cupping e poderá apresentar eflorescências em fase inicial.  

 
16  As normas de inventário estão disponíveis para consulta no website do Instituto Público do Património Cultural: 

https://www.patrimoniocultural.gov.pt/publicacoes/normas-de-inventario/ 



 

46 

Deficiente: concha que necessita de uma intervenção urgente de conservação curativa 

e/ou restauro. Demonstra instabilidade química e física, podendo encontrar-se fraturada, o 

perióstraco com destacamentos, eflorescências em grande parte da superfície e com danos que 

afetam severamente as cores e os padrões. 

Mau: Concha com graves problemas de conservação, em que há uma grande instabilidade 

química e física dos materiais e perda da integridade.  

Testemunho: Testemunhos de um espécime no espaço e tempo. Esta classificação é 

aplicada a conchas que perdem qualquer valor científico e expositivo (Costa, 2022). 

Nas coleções de conchas é possível encontrar fragmentos, mas que de forma alguma se 

consegue fazer uma leitura completa da espécie, até mesmo da identificação. Para estes casos 

propõe-se a utilização do termo “testemunho”, introduzido por Costa (2022), que se trata de um 

“conceito que determina a invalidez de um espécime que deixou de cumprir a sua função 

expositiva e de investigação por possuir problemas graves e irreversíveis que comprometem a 

integridade” (Costa, 2022, p. 231). Tal como outras conchas que se encontram íntegras, a 

conservação dos testemunhos é importante nas coleções.  

A atribuição dos diferentes níveis do estado de conservação deve ser sempre seguida de 

uma justificação para que se entendam as razões da tomada de decisão.  
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CAPÍTULO 3. CONSERVAÇÃO DE COLEÇÕES DE CONCHAS 

3.1. Critérios de intervenção 

Os museus são responsáveis pela preservação e divulgação do património cultural e 

natural, seja ele tangível ou intangível. Como tal, o International Council of Museums (ICOM, 

2013, 2017) desenvolveu um conjunto mínimo de diretrizes éticas que auxiliam os museus, 

incluindo os de história natural, nos procedimentos e tomadas de decisão nas coleções. Não se 

tratam de práticas comuns em todos museus, uma vez que alguns já possuem os seus códigos 

de conduta, mas salienta o que, para o ICOM, são as principais a refletir quando se trata da 

preservação do património. Também a Society for the Preservation of Natural History 

Collections (SPNHC, 1994) criou um conjunto de linhas orientadoras para os museus e 

profissionais, estas já específicas para as coleções de história natural.  

Os museus de história natural constroem coleções que são repositórios de uma vasta 

informação história, científica e também artística. Um pouco diferente dos restantes museus, 

estas coleções são regularmente utilizadas para investigações e pesquisas científicas, e parte 

delas são disponibilizadas para exibição, por exemplo com uma função didática de sensibilizar 

o público do mundo natural, da imensa biodiversidade e a importância da sua preservação, 

especialmente nos tempos atuais. Deste modo, as coleções de história natural, em geral, podem 

ser divididas em dois grupos, consoante o valor que representam: científicas e históricas ou de 

exposição e didáticas (Allomon, 1994; Almazán, 2017; Gil Macarrón, 2016). 

As coleções científicas e históricas possuem um grande valor para os museus, por um 

lado pela documentação associada de cada espécime, que permite a elaboração de estudos e 

pesquisas científicas, e por outro pela antiguidade ou importância que possam ter tido em algum 

momento da história. Quanto melhor for essa documentação, maior é o valor e 

consequentemente acresce a necessidade de medidas mais rigorosas para a sua conservação 

(Barreiro Rodríguez et al., 1994; Duckworth et al., 1993). 

A classificação de coleções de exposição e didáticas é atribuída a espécimes com pouca 

informação associada ou até mesmo inexistente, o que não permite serem utilizados em futuras 

investigações científicas. Tal como os nomes indicam, são úteis para a utilização em exposições 

e para atividades didáticas, demonstrando a grande diversidade morfológica das classes de 

moluscos (Allomon, 1994; Barreiro Rodríguez et al., 1994). 

Devido a toda esta dimensão que as coleções acarretam é necessária que sejam 

implementadas boas práticas de conservação (Duckworth et al., 1993).   
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Como em todas as coleções dos museus, em algum momento será necessário a realização 

de intervenções de conservação e restauro. Para tal, elas devem seguir um conjunto de 

princípios e orientações que constituem o código de ética dos conservadores-restauradores 

(European Confederation of Conservator-Restorers Organisations [E.C.C.O], 2003). Este 

código, em articulação com as cartas e convenções internacionais, reúne princípios científicos 

e éticos que orientam na salvaguarda do património. Apesar de serem documentos que não vão 

diretamente ao encontro das coleções de história natural, permitem estabelecer os critérios que 

auxiliam as tomadas de decisão para as intervenções de conservação deste tipo de coleções. 

Consoante a classificação e função de cada coleção, os critérios a aplicar vão variar, como por 

exemplo entre um espécime com grande valor científico e um exclusivamente expositivo ou 

didático (Gil Macarrón, 2016).  

A monitorização regular das coleções é um procedimento que permite identificar quando 

um espécime demonstra sinais de que é necessária uma intervenção de conservação, por parte 

de conservadores-restauradores especialistas na área da história natural, com conhecimentos 

dos exemplares e do comportamento dos materiais, entre outros (Alonso-López, 2020). O 

conservador-restaurador e o curador da respetiva coleção devem, em conjunto, garantir que a 

intervenção se adeque aos requisitos do espécime, sem que afete ou elimine materiais originais 

e se altere o seu valor. O facto de haver uma escassa produção científica de publicações relativas 

à conservação e restauro de conchas, levanta uma problemática aos 

conservadores-restauradores relativamente aos tratamentos que são mais adequados para as 

conchas.  

Em primeira instância, deve-se priorizar a intervenção mínima, pautada por critérios de 

uso de materiais compatíveis, reversíveis e que haja uma distinção clara da intervenção perante 

o que é o original, natural. A questão da reversibilidade torna-se subjetiva em certos pontos, 

porque, por exemplo, os efeitos de uma consolidação dificilmente podem ser revertidos, e a 

aplicação de determinados produtos pode modificar a natureza dos materiais. Assim, reforça-se 

a prudência de toda e qualquer intervenção, se é ou não mais benéfica para o espécime (Gil 

Macarrón, 2016).  

Por se tratarem de coleções de história natural, requerem-se cuidados maiores 

relativamente aos materiais aplicados, uma vez que podem prejudicar e comprometer pesquisas 

e estudos que se pretendam realizar no futuro. Segundo o artigo 15 do código de ética (E.C.C.O, 

2003), não deve ocorrer a remoção nem a modificação do material original, a menos que este 

esteja de alguma forma a colocar em perigo a integridade do espécime e já não haja a 
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possibilidade do seu tratamento. Este e qualquer outro processo deve ser sempre documentado 

e o material removido preservado em associação, com referência ao espécime a que pertence 

(Gil Macarrón, 2016; ICOM, 2013). Perante coleções científicas e históricas, não se deve 

proceder à restituição por intermédio de reintegrações volumétricas de elementos das conchas 

que se encontrem em falta (lacuna volumétrica). Deve-se estabilizar e procurar interferir o 

mínimo possível nos espécimes, respeitando o seu contexto e valor histórico-científico, dada a 

frequência com que são utilizados para recolha de dados biogeográficos, cronológicos e estudos 

filogenéticos, entre outros17 (Alonso-López, 2020; Carita, 2002). Qualquer intervenção implica 

riscos que podem ser irreversíveis, e para espécimes com grande valor histórico e científico 

(holótipos ou outros tipos nomenclaturais, por exemplo), é fundamental que se limite a casos 

extremamente necessários, mediante uma avaliação prévia (Alonso-López, 2020). Justifica-se, 

contudo, que espécimes com valores expositivo e didático, que são concebidos para essas 

funções específicas e não detêm relevância científica para estudos aprofundados, possam estar 

sujeitos a um tipo de intervenção em que seja necessário devolver a sua leitura e estética.  

Face a estes critérios, existem casos que colocam dificuldades na tomada de decisões dos 

conservadores-restauradores. Por exemplo, por vezes encontram-se conchas fixas em pequenas 

placas de cartão ou de madeira, através de adesivos naturais ou sintéticos, uma prática comum 

dos colecionadores e também de alguns museus durante o século XIX, normalmente para fins 

expositivos (Dance, 1972). Esses materiais, como já abordado anteriormente, têm na sua 

composição COVs, que no futuro vão acabar por danificar as conchas. Por um lado, a sua 

remoção seria o ideal para a conservação e estabilidade das conchas, prevenindo a futura 

ocorrência de patologias associadas, mas por outro pode acarretar implicações estéticas e no 

valor histórico do espécime. Matos (2009, p.38), quando descreve as características da coleção 

de José da Silva e Castro, refere que as conchas coladas nos cartões-base não devem ser 

removidas (Fig. 21). Em contrapartida, esta premissa nem sempre é linear, e em certas ocasiões 

impõe-se a preservação dos espécimes e torna-se necessário que se adotem outras medidas, 

como é o caso de ser detetada a presença de eflorescências, pois o tratamento necessário implica 

que se removam as conchas das bases, para que depois possam ser reacondicionadas e 

rearmazenadas nas condições adequadas. Os materiais removidos, tal como abordado 

anteriormente, devem ser igualmente conservados e sempre associados ao espécime (Gil 

Macarrón, 2016). Esta e outras situações que possam exigir tais procedimentos, devem ser 

 
17 As conchas podem ser utilizadas para determinar as condições ambientais em que o molusco viveu, bem como a própria 

idade da concha, através da identificação e estudo de elementos e isótopos que ficam incorporados nas camadas que se vão 

formando (Harasewych, 2024). Inclusive, é possível extrair ADN de restos orgânicos presentes, por vezes, no interior da concha 

(Leal, 2015). 
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muito bem analisadas, registadas e documentadas entre conservador e curador, devido aos 

valores que são colocados em causa, que de forma alguma devem ficar comprometidos através 

de quaisquer intervenções de conservação e restauro. 

O conservador-restaurador tem de criar a ponte entre a conservação das coleções e a sua 

função para investigação e exposição (Duckworth et al., 1993). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2. Breve contexto histórico de tratamentos aplicados nas conchas 

Antes de se abordarem os tratamentos de conservação curativa e restauro aplicados às 

coleções de conchas, é necessário apresentar aos conservadores-restauradores e curadores o 

contexto de algumas práticas do colecionismo de conchas, que em parte são comuns a ambas 

as realidades e podem ser empregues, dependendo dos critérios de intervenção que se apliquem. 

No mundo do colecionismo de conchas, há tratamentos comuns entre muitos 

colecionadores, grande parte com intuito expositivo, para revelar a beleza das conchas que está 

por debaixo do perióstraco, de algas e incrustações calcárias, tais como esponjas e tubos de 

vermetídeos, mas também para as preservar de determinadas patologias (Duncan & Ghys, 2019; 

Sturm et al., 2006). O hipoclorito de sódio (NaClO), comummente conhecido como lixívia, é o 

produto mais utilizado para a limpeza química das conchas, geralmente numa concentração 

entre 5% e 10% em água (Duncan & Ghys, 2019), que após algumas horas, dissolve a matéria 

orgânica e amolece as incrustações, que podem ser posteriormente removidas mecanicamente 

com recurso a escovas, sondas de medicina dentária e bisturis. Esta é uma técnica universal, 

Figura 21 - Duas conchas de bivalve coladas num cartão-

base. Miguel Quinta©, 2025. 
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descrita em vários livros e artigos relativos ao colecionismo de conchas (Poppe, 2016; Sturm et 

al., 2006).   

Quando as incrustações são de difícil remoção e a lixívia não é suficiente, outra opção é 

o ácido clorídrico ou muriático (HCl), recomendado a 20% em água ou ácido oxálico (H2C2O4) 

(Baker, 1921). Contudo, o uso do ácido deve ser controlado, uma vez que da mesma forma que 

afeta as incrustações calcárias, também acaba por afetar as conchas, podendo arruiná-las por 

completo18  (Silva & Montalverne, 1980). Segundo Poppe (2016), este é um método para 

especialistas, que sabem como aplicar e fazê-lo de forma localizada, de modo que não coloque 

em causa a integridade e a estética das conchas. Existem outros métodos antigos, mas que já 

não são tão frequentes, como o simples uso de água a ferver para amolecer todas as incrustações 

(MacGillivray & Thomas, 1853); potássio misturado com sabão neutro e água a ferver 

(Wodarch, 1820); soda cáustica (Bergeron, 1971), entre outros. 

Por vezes, se observarmos com atenção, podemos encontrar a extremidade do lábio 

externo das conchas polida e aperfeiçoada, como referido anteriormente, isto porque é uma 

zona frágil, possível de apresentar lacunas volumétricas que formam diversas arestas que 

alteram a estética da concha. Este é um processo feito por alguns colecionadores, em raras 

exceções, porém é mais comum nas indústrias que comercializam grandes quantidades de 

conchas destinadas, maioritariamente, para fins decorativos, artesanato e acessórios de moda, 

entre outros (Fig. 22) (Poppe, 2016).  

 

 

 

 

 

 

 

 
18 Para as conchas que possuem a superfície polida naturalmente pelo manto do molusco, como por exemplo das famílias 

Cypraeidae e Olividae, o ácido pode danificar o brilho natural e deixar a superfície baça. Apenas se recomenda o método 

tradicional da fervura em água e limpezas mecânicas. As conchas com madrepérola também não devem ser sujeitas a 

tratamentos de ácido e lixívia, devido à facilidade com que ficam danificadas. Ainda assim, Poppe (2016), recomenda apenas 

alguns segundos para conchas da família Haliotidae, caso haja inúmeras incrustações, incapazes de serem removidas através 

de outos métodos. 

Figura 22 - Produção de peças de artesanato após a limpeza das conchas. 

Fonte: https://www.shellhorizons.com/default.asp 
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Após os diversos tratamentos realizados sobre as conchas, era e é comum finalizar-se com 

a aplicação de um revestimento protetor, que também acaba por ter uma função estética. 

Conchas que foram coletadas nas praias, branqueadas e com perda de brilho devido à exposição 

da luz solar, e as que possam ter perdido algum brilho natural depois de uma limpeza química 

mais agressiva, necessitam de alguma substância que seja capaz de lhes devolver essas 

características e saturação das cores. A vaselina líquida (Silva & Montalverne, 1980); glicerol 

(De Prins, 2005) e a parafina líquida são os revestimentos mais utilizados pelos colecionadores 

para esta função (Sturm et al., 2006), e conseguem trazer à superfície a grande beleza das 

conchas. Da mesma forma que nas limpezas químicas, existem outros produtos documentados 

para revestimentos, mas que são menos eficazes em comparação com os anteriores (Morton, 

2006), como o óleo de linhaça (Byne, 1906); parylene (Grattan & Morris, 1991); solução de 

óleo mineral e white spirit 50:50 (Coleman, 1976); solução de parafina com xileno (Clench, 

1931); óleo de silicone e WD-40® (Sturm et al., 2006); entre outros.  

No seguimento de uma visita, em Lisboa, às coleções privadas de Luís Âmbar e António 

Monteiro, amigos e grandes colecionadores (comunicação pessoal, 30 de maio, 2025), ficou-se 

a saber que se utiliza graxa de sapatos (Búfalo® Classic with beeswax) para revestir as conchas 

de gastrópodes e com excelentes resultados ao longo do tempo segundo os mesmos.  

No entanto, para além da recuperação de leitura estética, estes revestimentos muitas das 

vezes são utilizados com o intuito de proteger as conchas de poeiras e das flutuações da HR. 

Sturm et al. (2006), refere que a aplicação de um revestimento sobre conchas evita que ocorram 

levantamentos e destacamentos do perióstraco, especialmente nos géneros Synum e Hydatina e 

em Unionídeos, que são sensíveis a essas patologias. Uma vez que o perióstraco é a parte da 

concha mais sensível às flutuações da HR e temperatura, os colecionadores foram procurando 

formas de poder preservá-lo, já que nem sempre é possível controlar o meio ambiente (De Prins, 

2005).  

Todavia, a aplicação destes revestimentos não é aconselhada numa intervenção de 

conservação curativa de coleções científicas e históricas em contexto museológico. Até ao 

momento, não há estudos relativos aos efeitos a longo prazo da aplicação de revestimentos 

sobre as conchas e certos produtos recomendados pela literatura mais voltada para o 

colecionismo não mencionam as consequências e interações que podem advir no futuro 

(Morton, 2006). Sabe-se que no caso dos óleos vegetais e outros de origem natural, podem 

começar a amarelecer ou escurecer e promoverem o crescimento fúngico e bacteriano. São 

também compostos que atraem poeiras que se acumulam e ficam aderidas à superfície das 
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Figura 23 - União de fragmentos. Miguel Quinta©, 2025. 

conchas (De Prins, 2005; Walker et al., 1999). Os revestimentos utilizados podem afetar futuras 

pesquisas e estudos científicos, alterando a composição química das conchas, com a agravante 

de haver a possibilidade de causar possíveis patologias irreversíveis e por conseguinte, não é 

recomendável que se realize este tratamento em coleções com valor científico e também 

histórico (Cavallari et al., 2014; Shelton, 2008; Walker et al., 1999). O mesmo sucede nas 

limpezas químicas comuns no colecionismo. A introdução dos produtos como a lixívia e os 

ácidos podem comprometer de igual modo os estudos científicos posteriores, principalmente 

por danificarem o ADN (Ferreira et al., 2020; Martin et al., 2021) e degradarem toda a matéria 

orgânica, o perióstraco e o ligamento dos bivalves – elementos importantes na descrição e 

identificação de espécies (Duncan & Ghys, 2019; Sturm et al., 2006). No âmbito de tratamentos 

a bivalves, também é possível encontramos as valvas unidas por algum adesivo, de forma que 

elas não se separem. No caso de ser necessário aceder ao seu interior para procurar 

características que ajudem a identificar as espécies, pode ocorrer algum dano no momento da 

separação, que acaba por danificar estruturas importantes. Também podem ser encontrados 

adesivos em conchas que outrora se fragmentaram, quer tenha sido por um incorreto 

manuseamento, acondicionamento ou elevadas flutuações de HR e temperatura (Fig. 23) 

(Duncan & Ghys, 2019; Sturm et al., 2006). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste sentido, é pretendido que se preserve as conchas no seu estado natural, com as 

incrustações e outras matérias aderidas, uma vez que também podem ser características que 

permitem caracterizar e identificar o meio ambiente no qual o molusco viveu (Baker, 1921; 

Poppe, 2016). Na eventualidade de uma tomada de decisão que passe por uma limpeza química, 

ela deve ser o mais neutra possível, com materiais que não interfiram com a estabilidade da 
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Figura 24 - Concha com perióstraco (em cima) e sem (em baixo). Miguel Quinta©, 2025. 

concha. Para os fragmentos das conchas, atualmente opta-se por colocá-los num saco de 

polietileno, sempre associado ao espécime. O conservador-restaurador deve procurar estabilizar 

os espécimes a nível físico e químico, adicionando o mínimo de materiais possíveis sobre as 

conchas, respeitando os critérios e limites da conservação curativa (Alonso López et al., 2020; 

Duyck, 2012; SPNHC, 1994; Sturm et al., 2006). 

Somente nas coleções de exposição e didáticas, que não possuem dados associados 

suficientes para a realização de estudos científicos, é que pode ponderar-se distintos critérios 

de intervenção, desde que as ações procurem estabilizar e/ou melhorar o estado de conservação 

dos espécimes ao invés de os deteriorar (Barreiro Rodríguez et al., 1994). É neste tipo de 

coleções que se opta por um critério mais direcionado para a leitura e a estética das conchas, 

através de técnicas de restauro, o que não invalida que estas sejam igualmente criteriosas, éticas 

e materialmente compatíveis e reversíveis como nos critérios aplicados a coleções científicas e 

históricas. Nas coleções de exposição e didáticas existe ainda a possibilidade do uso de uma 

camada de revestimento sobre conchas que possam estar com as cores mais esbatidas e sem o 

seu brilho natural. Da mesma forma, também se ponderam limpezas químicas controladas de 

lixívia para remover as incrustações que escondem os padrões e as cores das conchas, assim 

como o perióstraco, que em muito poucos casos é a parte mais atrativa das conchas (Fig. 24). 

Quando à limpeza com ácidos, esta não é recomendável em qualquer tipo de coleção, por ser 

um tratamento que envolve riscos severos para as conchas e por ser necessária muita 

experiência (Poppe, 2016). O preenchimento de lacunas e adesão de fragmentos são outros 

tratamentos que o conservador-restaurador pode equacionar neste tipo de coleções (Carter, 

2000).  
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A nível museológico, os tratamentos ditos “do colecionismo” são possibilidade apenas 

para as coleções com valor expositivo e didático, e devem ser devidamente analisadas as 

situações que realmente o necessitam, porque levam à introdução de materiais que, futuramente, 

podem acabar por deteriorar as conchas de forma irreversível.  

 

3.3. Tratamentos de conservação curativa e restauro 

As conchas foram sendo alvo de diversos tratamentos ao longo da história, cujos métodos, 

técnicas e materiais evoluíram e se diversificaram com os desenvolvimentos científico e 

tecnológico e com novos estudos sobre a preservação das coleções de conchas, apesar de estes 

últimos permanecerem escassos. As coleções de conchas podem apresentar diversas patologias 

e algumas com origem em certos tratamentos abordados anteriormente, dados como 

prejudiciais. Os tratamentos aplicados são um fator importante para a preservação das coleções 

de conchas e é essencial que conservadores-restauradores, curadores e também colecionadores 

apliquem o conhecimento desenvolvido até aos dias de hoje, recorrendo a estudos como o 

presente e validando as suas opções. 

Por haver coleções com diferentes necessidades, usos e valores, que condicionam os 

critérios e princípios nas tomadas de decisão e na elaboração de uma proposta de intervenção 

de conservação e restauro19 para cada uma seguem-se propostas20 de tratamento as quais, sejam 

elas ao nível da conservação curativa21 ou de restauro22, são apresentadas passo a passo e com 

referência aos respetivos materiais. 

 

3.3.1. Coleções científicas e históricas 

Por constituírem espécimes cuja informação associada é relevante para a ciência, 

investigação e possuírem uma importância histórica, é fundamental que se preservem todos os 

materiais originais, sem interferir com a composição química e a sua estrutura (Carita, 2002; 

Pearce, 2006). Nesta perspetiva, os conservadores-restauradores devem seguir somente os 

 
19 A conservação e restauro “Compreende todas as medidas ou acções que tenham como objectivo a salva guarda do património 

cultural material, assegurando a sua acessibilidade às gerações presentes e futuras” (Figueira & Pais, 2007, p. 55). 
20 A versão em modelo de protocolo encontra-se no Apêndice B. 
21 A conservação curativa “Compreende todas as acções que incidem directamente sobre um bem ou grupo de bens culturais, 

com o objectivo de deter processos de degradação activos ou reforçar a sua estrutura” (Figueira & Pais, 2007, p. 56). 
22 O restauro “Compreende todas as acções exercidas de forma directa sobre um bem cultural em condição estável que tenham 

como objectivo melhorar o seu usufruto, compreensão e uso” (Figueira & Pais, 2007, p. 56). 



 

56 

princípios da conservação curativa, que visa deter processos de degradação ativos (Figueira & 

Pais, 2007).   

Limpeza mecânica: trata-se de uma limpeza realizada a seco, sem recurso a um meio 

líquido, o que a torna, em princípio, mais inócua para os espécimes (Calvo, 1997). Porém, as 

ações mecânicas em determinados espécimes (e.g. Murex), devem ser empregues com o devido 

cuidado para não danificar estruturas frágeis que quebram com alguma facilidade. O perióstraco 

requer ainda mais cuidado, uma vez que uma limpeza mais excessiva e eventuais golpes 

profundos, que exponham a camada de carbonato de cálcio, potenciam a ocorrência de 

levantamentos, destacamentos, além de que se não controlada a intensidade pode marcar a 

superfície por abrasão. Para estes processos de limpeza é importante preparar a área da 

intervenção, colocando a concha em superfície plana e sobre um material ligeiramente 

acolchoado e antiderrapante, como é o caso da espuma de 3 mm em polietileno (Cell-Air® 

Protective Foam). 

A sujidade superficial, poeiras e outros materiais, podem ser removidos por higienização 

com recurso a escovas, trinchas e pincéis de cerdas suaves, borrachas23 (Milan® 406; Staedtler® 

Mars Plastic; entre outras), esponjas de borracha natural vulcanizada (Absorene® Smoke 

Sponge) e aspiradores de museu de sucção controlada (Fig. 25) (O’Neill, 2015). Durante a 

aspiração, recomenda-se a aplicação de um filtro na boca do aspirador, como por exemplo um 

tecido tule ou gaze, para que no decorrer do processo não se aspire acidentalmente algum 

elemento da concha que possa quebrar ou destacar-se (Gil Macarrón, 2016). Para a remoção de 

incrustações em coleções expositivas e didáticas é recomendável o uso de bisturis e sondas de 

medicina dentária (Sturm et al., 2006), nas coleções históricas e científicas preservam-se esses 

elementos presentes na superfície das conchas, todavia utilizam-se esses instrumentos na 

remoção de vestígios de intervenções anteriores, como os adesivos ou outros materiais aderidos 

que podem causar futuras deteriorações (Gil Macarrón, 2016).  

 

 

 

 

 
23  Na presença de inscrições diretas a grafite, deve-se evitar a limpeza com borrachas nessas zonas, para evitar apagar 

informações originais associadas aos espécimes. 
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Limpeza química: recorre-se a solventes para remover produtos indesejados, que podem 

interferir com a estabilidade química da concha (Calvo, 1997).  

Em processos de limpeza química é importante preparar a área da intervenção, colocando 

a concha em superfície plana e sobre um material absorvente, como é o caso do papel 

mata-borrão (Blotting Paper Acid-free) evitando desse modo possíveis contactos do espécime 

com excesso de solvente (Fig. 26). Ainda acerca de metodologias de trabalho neste tipo de 

limpeza, salvaguarda-se que após todo e qualquer processo a húmido, o espécime deverá 

permanecer sobre uma grelha de secagem promovendo o arejamento e ventilação, acelerando a 

secagem por no mínimo 24 horas antes de ser devidamente acondicionado, ou em alternativa, 

após a passagem do solvente, os excessos do mesmo serem suavemente retirados da superfície 

com recurso a papel absorvente macio (Papel Tissue Acid-free).  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25 - Limpeza mecânica com recurso a um aspirador de sucção controlada. 

Miguel Quinta©, 2025. 

Figura 26 - Limpeza química. Miguel Quinta©, 2025. 
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Esta ação deve procurar utilizar o mínimo de quantidade de solventes possível, de modo 

que não interfira com a composição química das conchas e danifique o ADN, cuja extração 

pode ficar comprometida, especialmente se, anteriormente, tiverem sido sujeitas a métodos de 

limpeza mais invasivos que as tornam mais permeáveis. Neste sentido, é essencial que os 

solventes diluam apenas as sujidades aderidas, vestígios de intervenções anteriores, removam 

as eflorescências e os fungos sem danificar os espécimes e que possuam rápida evaporação, isto 

é, grande volatilidade. Assim, nas coleções de conchas, recomenda-se uma limpeza com água 

destilada e/ou uma solução de água destilada com detergente neutro até 10% (Teepol®). Através 

do contacto via e-mail com John Healy, curador de malacologia do Queensland Museum, 

Kurilpa, Austrália (comunicação pessoal, 11 de Outubro, 2024), foi possível ter o conhecimento 

de que são utilizados os mesmos produtos de limpeza química nas coleções de conchas e que 

se deve ter especial atenção para aqueles que possuem superfícies polidas como as espécies das 

famílias Cypraeidae; Olividae; Marginellidae; Strombidae e Volutidae, que podem ser 

colonizadas por fungos e danificadas por eflorescências com facilidade. 

O tratamento das eflorescências só é possível através de limpeza química. O primeiro 

passo é identificar quais as conchas que apresentam a patologia, análise que pode ser feita por 

observação à vista desarmada e em casos mais avançados pelo olfato devido ao odor ácido, 

proveniente dos COVs libertados pelos materiais associados em redor (Cavallari et al., 2014; 

De Prins, 2005). A fase seguinte passa por colocar as conchas num recipiente inox com água, 

de preferência destilada ou desionizada, para dissolver os sais de acetato ou formato de cálcio. 

Para uma melhor penetração da água, é recomendado que se coloquem as conchas na vertical, 

com a abertura voltada para cima agitando suavemente para que saiam as bolhas de ar, 

deixando-a por um período de 24 horas (Callomon & Tyson, 2022). Nem sempre é necessário 

que as conchas permaneçam imersas por 24 horas, contudo é o tempo estimado para que ocorra 

a total dissolução dos sais (De Prins, 2006). A água torna-se mais ácida à medida que os sais se 

vão dissolvendo24, pelo que é recomendado que ela seja 100% renovada e que as conchas 

permaneçam imersas por mais 24 horas. No entanto, Shelton (2008), refere que uma imersão 

prolongada pode acabar por danificar as conchas, logo a decisão de se efetuar esse processo, 

deve ser sempre considerada e analisada caso a caso. De seguida, com recurso a uma escova 

com cerdas suaves, uma escova de dentes por exemplo, fricciona-se suavemente a superfície 

das conchas sob água corrente numa pia de laboratório devidamente equipada com esteira 

protetora (Apêndice C - Fig. IV). Esta fase da limpeza é mais fácil em conchas grandes, com 

 
24 Com recurso a tiras de papel para medir o pH ou medidores digitais, é possível determinar o pH da água em que as conchas 

ficam imersas.  
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A B 

poucos relevos e superfícies lisas, ao contrário de outras que possuem extrema ornamentação, 

por vezes delicada e frágil. Nesses casos, é recomendável que se efetue esta última limpeza a 

seco (mecânica), apenas com a escova, sem água corrente (Cavallari et al., 2014; Shelton, 

2008). O último passo é a secagem das conchas, que pode levar muito ou pouco tempo, 

dependendo do tamanho da concha, de eventuais vestígios do corpo dos moluscos ou outras 

matérias orgânicas no interior das conchas e também das condições ambientais. Num projeto 

de tratamento de inúmeras conchas com eflorescências, provenientes de doações à Academy of 

Natural Sciences, a fase da secagem teve a duração de 5 dias, num espaço aberto à temperatura 

ambiente (Callomon & Tyson, 2022). A estrutura interna das conchas dos gastrópodes é a que 

mais dificulta o processo de secagem, pelo que esta última fase pode ser a mais demorada 

(Callomon & Tyson, 2022; De Prins, 2005). No protocolo de tratamento encontra-se 

sistematizado, passo a passo, cada procedimento da metodologia proposta de limpeza das 

eflorescências. Abaixo, (Fig. 27) vemos o exemplo de um Conus textile “antes e depois” do 

tratamento realizado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após se completar o tratamento das eflorescências, as conchas devem ser colocadas num 

local com temperatura e HR controladas e com os materiais adequados à conservação destas 

coleções. Se não houver outra forma de armazenar em melhores condições pós-intervenção, 

recomenda-se que se isolem para um microambiente, acondicionando-as como por exemplo em 

sacos de polietileno, caixas de acrílico ou envelopes Mylar® selados a quente (Shelton, 2008). 

Figura 27 - Limpeza das eflorescências: (A) antes; (B) depois. Miguel Quinta©, 

2025. 
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Limpeza com ultrassons: as máquinas de limpeza por ultrassons podem ser utilizadas 

para remover sujidades aderidas em conchas de pequenas dimensões, que de forma mecânica 

poderiam facilmente fissurar, fender e/ou mesmo provocar o surgimento de lacunas. São 

transmitidas ondas sonoras de alta frequência através de um meio líquido, que solta a matéria 

indesejada na superfície das conchas. O espaço para este tratamento está condicionado à largura 

do tanque da máquina (Pojeta & Balanc, 1989; Poppe, 2016; Sturm et al., 2006).  

Desinfestação: as coleções de conchas são pouco vulneráveis a infestações biológicas, 

nomeadamente de insetos, devido à baixa quantidade de matéria orgânica presente nos 

espécimes. A presença de vestígios orgânicos no interior da concha, o perióstraco e as etiquetas 

de cada espécime são as partes que podem ser afetadas por insetos e fungos (Callomon, 2019; 

De Prins, 2005). 

Para a eliminação de insetos, todos os espécimes afetados devem ser isolados e colocados 

em anoxia, numa bolsa ou câmara cuja atmosfera é modificada através da libertação de gases 

inertes como árgon e dióxido de carbono, sendo o azoto o mais comum (Eckstein & 

Cumberland, 2014). Os níveis de oxigénio permanecem 21 dias em valores abaixo de 0,8%, 

eliminando insetos e microorganismos ativos. Uma das grandes vantagens deste tratamento é 

permitir travar infestações de modo inerte, sem interferir diretamente nos espécimes com outros 

materiais e sem deixar resíduos (Alonso López et al., 2020). A HR e a temperatura dentro da 

anoxia devem ser parametrizadas para não danificar os espécimes durante o ciclo (Alonso 

López et al., 2020) sendo que valores de 50% de HR e 18 °C são recomendados25. A nível de 

infestações fúngicas, a anoxia não é capaz de eliminá-los, sendo recomendado o uso de etanol 

a 70%, como referido anteriormente (Burke, 1999; Tavzes et al., 2004).  

Para a remoção de fungos, De Prins (2005), refere que para casos de infestação pontuais, 

um leve toque de etanol a 70% (Thacker et al., 2008) sobre as zonas afetadas, com auxílio de 

um pincel, é o suficiente, todavia, para evitar escorrências, propõe-se que a metodologia de 

aplicação do solvente poderá decorrer com recurso a cotonete (com quantidade de algodão 

ajustada às necessidades). Contudo, antes de se proceder a essa limpeza, é recomendado 

remover os fungos através da aspiração, de modo a evitar a propagação de esporos pela coleção 

(Merritt, 2007; Thacker et al., 2008). 

 

 

 
25 Valores de referência do MHNC-UP. 
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3.3.2. Coleções de exposição e didáticas 

A grande diferença de uma proposta de tratamento de conservação e restauro de coleções 

de exposição e didáticas em comparação com as científicas e históricas é a hipótese de se poder 

equacionar uma intervenção de restauro. A perda da leitura e a estética dos espécimes pode ser 

recuperada, uma vez que nestas coleções a informação associada não é a suficiente para a 

investigação científica. No entanto, é necessário ter a consciência de que qualquer intervenção 

de restauro, por mais ética e responsável que seja, implica o uso de materiais que alteram a 

composição química dos espécimes, além da probabilidade de ocorrerem futuras reações e, por 

esse motivo, estas decisões devem ser muito bem analisadas, caso a caso, sempre entre 

conservador-restaurador e curador da coleção malacológica (Duyck, 2012). Neste sentido, neste 

subcapítulo serão mencionados somente os tratamentos que se aplicam a este tipo de coleções, 

uma vez que os referidos anteriormente podem ser aplicados em todas as coleções. 

Limpeza mecânica: as incrustações, que ocorrem naturalmente na maioria das conchas, 

cobrem em parte, ou na totalidade, as cores e padrões. De forma que essas características 

possam ser visualizadas, é necessário proceder-se a um conjunto de tratamentos, tanto 

mecânicos como químicos. 

Através de métodos mecânicos, com recurso a sondas de medicina dentária, bisturis e 

mini berbequim (Dremel®, entre outros), é possível remover algumas incrustações que se 

encontrem menos fixas, um trabalho que pode ser moroso, principalmente em conchas com 

várias estruturas26 (Fig. 28). A abrasão em excesso pode acabar por criar lacunas ou desgaste, 

logo é importante conciliar a limpeza mecânica a seco com a limpeza química (Duncan & Ghys, 

2019; Poppe, 2016). 

 

 

 

 

 

 

 
26 Por vezes, certas incrustações conferem características únicas às conchas e pode-se optar pela não remoção, como por 

exemplo alguns bivalves, cracas, entre outros. 

Figura 28 - Remoção de incrustações. Miguel Quinta©, 2025. 
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Limpeza química: para uma maior eficácia na remoção das incrustações, coloca-se a 

concha imersa numa solução, entre 5 e 10%, de água e lixívia27 que vai dissolver a matéria 

orgânica e amolecer as incrustações. Para conchas mais robustas e com várias incrustações, 

pode ser aplicada uma solução com maior percentagem (Sturm et al., 2006). É importante 

salientar novamente que não é aconselhável este processo ser de longa duração para conchas 

com madrepérola, as quais podem sofrer danos irreversíveis. O perióstraco vai também iniciar 

a sua dissolução neste tratamento, pelo que é preciso ter em atenção que nalgumas espécies de 

bivalves é o elemento que confere estética à concha, como é o caso da Perna viridis, bivalves 

de água doce, entre outros (Duncan & Ghys, 2019; Poppe, 2016; Sturm et al., 2006). Por 

conseguinte, Smith (1962), recomenda o uso de lixívia por imersão, entre 1 e 2 minutos, para 

não danificar o perióstraco. Após a limpeza, com recurso às ferramentas referidas, removem-se 

as restantes incrustações que ficaram amolecidas (Silva & Montalverne, 1980). Para remoção 

dos resíduos de lixívia, as conchas devem ser enxaguadas com água corrente, com a 

metodologia já referida anteriormente, e de seguida imersas em água destilada ou desionizada 

num recipiente inox por 24 horas, sendo necessário realizar uma mudança total da água pelo 

menos uma vez no processo (Poppe, 2016; Sturm et al., 2006). 

Remoção da camada de proteção final: algumas conchas podem apresentar um brilho 

artificial, proveniente da aplicação de um revestimento, como por exemplo os que foram 

abordados no subcapítulo 3.2. Os vernizes e óleos naturais aplicados começam a sofrer 

processos de oxidação e a amarelecer (Calvo, 1997). 

A remoção da camada de proteção tem como primeira etapa a realização de testes de 

solubilidade, que vão permitir selecionar o solvente mais adequado. Uma vez que se tratam de 

coleções de história natural, o ideal é que se utilize etanol a 70%, que não afeta o ADN dos 

espécimes 28 . Com recurso a cotonetes de algodão embebidos no solvente, fricciona-se 

suavemente até remover a camada e “neutraliza-se” no fim com água destilada ou desionizada. 

Em conchas com muitos relevos e muito ornamentadas, outras muitos finas e frágeis, é um 

processo moroso, além de ter de ser realizado com maior cuidado para não criar fraturas e 

lacunas.   

União de fragmentos e valvas: o manuseamento e acondicionamento incorretos, bem 

como elevadas flutuações de HR e temperatura podem causar graves patologias nas conchas, 

como se tem vindo a descrever. As conchas terrestres e de água doce são mais sensíveis às 

 
27 Nome comum para a solução comercializada de 2,0 a 2,5% de hipoclorito de sódio. 
28 Nas coleções de história natural, recomenda-se o uso de etanol a 70% e 96% para a preservação do ADN. Ver Jaksch et al., 

2016; Johnson et al., 2023; Kamilari et al., 2025. 
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Figura 29 Concha da família Rhytididae com fraturas, devido às elevadas 

flutuações de temperatura e HR. Fotografia retirada nas reservas do Museo 

de Ciencias Naturales, Madrid. Miguel Quinta©, 2025. 

flutuações, especialmente os gastrópodes da família Rhytididae (Fig. 29) e os bivalves 

Pyganodon, que acabam por sofrer fissuras, fendas e lacunas, além do possível levantamento e 

destacamento do perióstraco (Sturm et al., 2006). Se for necessário unir os fragmentos, caso 

eles sejam de dimensões que assim o permitam, pode-se recorrer ao uso da resina acrílica  

Paraloid® B72 em acetona29, um adesivo estável e reversível, que em qualquer momento se 

pode remover e separar os elementos de forma segura (Carter, 2000). 

 

 

 

 

 

 

 

 

As valvas que não se encontram unidas pelo ligamento, podem voltar a sê-lo com recurso 

a um adesivo que possua uma propriedade hidrossolúvel ou solúvel em solventes orgânicos, de 

modo a permitir uma possível separação das valvas em segurança, sem criar tensões que podem 

resultar em fissuras, fendas e lacunas (Duncan & Ghys, 2019). Outra prática mais antiga, um 

pouco menos estética, é realizar a união através de um fio de algodão ou linho (Fig. 30) (Sturm 

et al., 2006; Tate, 1876). 

 

 

 

 

 

 

 
29 Propõe-se uma percentagem de 40%. 

Figura 30 - União das valvas através de um fio. Miguel Quinta©, 2025. 
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Revestimentos: conchas com cores mais desvanecidas e com pouco brilho podem 

“recuperar” a sua aparência através da aplicação de um revestimento, camada de proteção final, 

como abordado anteriormente (Fig. 31). Segundo De Prins (2005), dos vários tipos de 

revestimentos que podem ser utilizados, os óleos minerais (parafina e vaselina) (Lacrilar®) são 

os mais adequados, por não serem hidrossolúveis, por serem estáveis e resistentes às mudanças 

de temperatura. Melhoram a estética da concha saturando as cores e reduzem a possibilidade 

da dessecação em situações cujas condições climáticas não são controladas (Duncan & Ghys, 

2019). Em contrapartida é um procedimento não utilizado em todas as coleções porque, como 

referido anteriormente, atrai poeiras e promove a aderência da sujidade, e a composição dos 

produtos aplicados pode interferir com futuras pesquisas e estudos científicos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.4. Tratamento da documentação associada 

Quando são incorporadas novas coleções em contexto museológico, com lotes e amostras 

de espécimes e eventualmente documentos com informações associadas (como o nome 

científico, local e data de coleta e o nome do coletor, entre outros), estes podem estar presentes 

em etiquetas, através de inscrições diretas nos espécimes e/ou em suportes base e em 

documentos soltos como notas de campo, diários e fotografias, entre outros. Para clarificar, o 

termo “amostra” refere-se a um conjunto de espécimes de diferentes espécies colhidos na 

mesma localidade e data, enquanto que num “lote” são todos da mesma espécie, do mesmo 

local e data (Soriano, 1994).  

• Nome científico 

• Nome comum 

Figura 31 - Aplicação de óleo mineral sobre a concha. Miguel 

Quinta©, 2025. 
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• Local de coleta 

• Data de coleta 

• Nome de quem colheu 

• Número de catálogo  

Por vezes, também são encontrados números de catálogos ou de inventários antigos nas 

etiquetas ou até mesmo escritos diretamente sobre as conchas, uma prática comum nestas 

coleções (Fig. 32) (Dance, 1972). A informação associada é tão importante quanto os próprios 

espécimes, uma vez que acrescenta valor à coleção (Alonso López et al., 2020). Deste modo, 

todas essas informações devem ser documentadas, preservadas e atualizadas em base de dados 

e em etiquetas, sendo que nestas últimas restringe-se a uma informação mais básica e essencial 

para uma consulta rápida. As etiquetas novas que o curador possa vir a adicionar devem estar 

sempre juntas aos espécimes, bem como as originais, para mitigar o risco de troca ou perda de 

dados importantes. No entanto, não se restringe a possibilidade de se optar por guardar as 

etiquetas originais à parte, mas sempre associadas ao espécime a que pertencem (Simmons & 

Muñoz-Saba, 2005). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atualmente, grande parte da documentação é registada em formato digital, em bases de 

dados especializadas e criadas por cada instituição, normalmente seguindo padrões 

internacionais comuns como o Darwin Core, que fornece um glossário de termos (e.g. 

elementos, campos, colunas) e um formato de arquivo (Darwin Core Archive - DwC-A)30. Uma 

base de dados completa, com toda a informação dos espécimes disponível e acessível, acaba 

 
30Para consulta de mais informação sobre Darwin Core: https://dwc.tdwg.org/ 

 

Figura 32 - Inscrição direta na concha: “Arca”. Miguel Quinta©, 2025. 
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por reduzir o manuseamento das coleções, e consequentemente, os riscos de conservação 

ligados a essas ações (Walker et al., 1999). 

As etiquetas originais podem representar um risco para a conservação das conchas devido 

à sua composição, nomeadamente os COVs. A escolha do tipo de materiais para etiquetas e 

para o armazenamento nem sempre era/é a mais adequada, o que favorece o aparecimento de 

patologias nas coleções de conchas, incluindo nos outros materiais em redor. O material mais 

utilizado em etiquetas é o papel, porém é necessário que seja selecionado o mais apropriado 

para a conservação. Neste sentido, devem reunir as seguintes características (Barreiro 

Rodríguez et al., 1994; Sturm et al., 2006): 

• Livres de ácido, com um pH entre 7 e 8 

• Sem lenhina ou com concentrações abaixo de 0,3% 

• Tamponado com 2-3% de carbonato de cálcio31 

• Gramagem elevada para maior resistência física 

• Tratamento com fungicida 

• Elevada durabilidade 

Nos papéis de arquivo (Perma/Dur®; Permalife®), é possível encontrar as características 

mencionadas, contudo pode tornar-se dispendioso adquirir este tipo de papel. O mais importante 

é que ele seja livre de ácidos, com um pH neutro ou ligeiramente alcalino (Gil Macarrón, 2016; 

Sturm et al., 2006). Etiquetas de plástico devem ser evitadas, dada a composição e baixa 

estabilidade, à exceção do Tyvek®, um polietileno estável e o único que é aceite para este fim 

(Williams, 2005). 

As etiquetas podem assumir vários tamanhos e formatos consoante cada museu, e são 

compostas por uma informação básica, tal como a que se encontra referida na página anterior 

(Sendino, 2013). 

A colocação da etiqueta pode ser efetuada de várias formas, sendo a mais comum colocar 

na caixa ou frasco na qual a concha está armazenada. Outra forma é através de fio de algodão, 

atado numa zona pré-definida no manual de procedimentos de cada museu, normalmente numa 

área que permite que seja facilmente retirada, sem criar tensões, e que ao mesmo tempo não 

fique demasiado solta correndo risco de perda. No entanto, certas conchas possuem estruturas 

 
31 Diz-se de papel tamponado quando é colocado um agente que neutraliza ácidos que possam migrar para o papel ou que se 

desenvolvam no mesmo. Os carbonatos de cálcio e magnésio são os agentes mais utilizados e conferem propriedades alcalinas 

ao suporte. Deste modo, este processo acaba por prolongar a vida do papel. Um papel unicamente livre de ácido é apenas 

neutro, e nada impede que comesse a tornar-se ácido durante a degradação natural ou da migração de outros compostos (Kilby, 

1995). 
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morfológicas frágeis ou não ideais para atar etiquetas (Williams, 2005). Fixar as etiquetas com 

adesivo diretamente nas conchas não deve ser uma opção porque pode libertar compostos 

prejudiciais para as conchas. 

Por vezes, também se opta por escrever diretamente sobre a concha, mais precisamente o 

número de catálogo, de inventário e, um pouco incomum, o nome científico da espécie (Fig. 

33) (Dance, 1972; Williams, 2005). Normalmente, esta inscrição é realizada no interior da 

concha, na zona da abertura, por apresentar uma superfície lisa e com poucos relevos32, com 

recurso a tinta ou grafite, se bem que esta última não é aconselhada devido à facilidade com 

que pode ser removida. Antes de se proceder à inscrição direta, é necessário isolar a superfície 

da concha, que por ser porosa, a tinta pode penetrar e dispersar-se após a aplicação, 

especialmente se existirem fissuras (Gil Macarrón, 2016). Mesmo que uma grande parte da 

concha apresente um vidrado natural ou madrepérola na abertura, que acaba por servir de 

barreira isoladora, podem estar desgastadas e permitir a penetração da tinta. A superfície deve 

ser isolada com uma resina acrílica estável e reversível, tanto a nível físico como químico, e 

que seja compatível com os materiais originais, como por exemplo o Paraloid® B-7233 em 

acetona a 20%. Se a superfície da zona escolhida para a inscrição não ficar selada, pode criar-

se uma alteração permanente do material original e mesmo que se recorresse a um tratamento, 

seria demasiado invasivo, com o risco de danificar o espécime (Sullivan, 1993; Williams, 

2005). 

 

 

 

 

 

 

 

 
32 Esta opção só se aplica a conchas cujas dimensões permitem que a inscrição seja efetuada de forma fácil e segura, e que ao 

mesmo tempo seja legível. 
33 Resina acrílica termoplástica (copolímero de metilacrilato e metacrilato de etilo), também denominada de Acryloid B-72. 

Detém uma elevada durabilidade e estabilidade química e física, mesmo em condições de humidade relativa e temperatura 

adversas, e com boa resistência à luz. Apresenta um bom poder de adesão, sendo ideal para consolidações e também para selar 

superfícies. Para mais informações, consultar a Ficha de Dados de Segurança (FDS) em anexo, no Anexo D.  

Figura 33 - Inscrição direta na concha: “Fusus longissimus Lamk. Oc. 

Indico”. Miguel Quinta©, 2025. 
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Para escrever em etiquetas, assim como no caso de inscrições diretas, a tinta empregue 

deverá ser permanente, de preferência cor preta, e que procure reunir os seguintes requisitos 

(Barreiro Rodríguez et al., 1994; Gil Macarrón, 2016): 

• Composição à base de carbono 

• Neutra ou ligeiramente alcalina (pH entre 7 e 8,5) 

• Opaca e homogénea 

• Não corrosiva 

• Rápida secagem entre 90 a 100 segundos 

• Resistente à luz, sem que sofra processos de descoloração 

• Resistente a solventes (água, etanol, formaldeído, etc.) 

• Resistente à abrasão 

É necessário verificar a composição de algumas tintas comerciais, que nem sempre são 

as mais adequadas para a conservação das coleções. As tintas à base de carbono são as mais 

resistentes a processos de descoloração, como por exemplo a “tinta da china”, que é também 

resistente aos solventes acima referidos (Williams, 2005). Segundo Williams & Hawks (1986), 

são recomendadas as tintas Kon-I-Noor® Universal Ink; Rotring® 17-Black; Pelikan® Brilliant 

Black; Pelikan® Drawing Ink FT Black; Speedball® Super Black India. Sturm et al. (2006) 

consideram que as canetas Pigma® também podem ser utilizadas.  

Para as etiquetas impressas, deverá aplicar-se o mesmo critério na escolha da tinta. Dando 

como exemplo três tipos de impressoras, comuns para este efeito, cada uma com as suas 

vantagens e desvantagens: impressoras de jato de tinta, de laser e de transferência térmica 

(Sturm et al., 2006; Range et al., 2017). Grande parte das tintas das impressoras são produzidas 

à base de carbono e também apresentam boa resistência à luz (Williams, 2005). Contudo, certas 

tintas usadas em impressoras de jato de tinta são à base de corantes, o que as torna pouco 

estáveis e solúveis em água ou outros solventes orgânicos, pelo que devem ser evitadas (Sturm, 

2006a). A vantagem da impressão de etiquetas em comparação à escrita manual reside na 

eficiência da produção, redução do tamanho e maior legibilidade (Range et al., 2017).  

Poderá ser considerado o uso de lápis de grafite, a forma cristalina do carbono, já que é 

material estável, insolúvel e resistente à luz. Contudo, a grafite é facilmente removida em 

comparação com as tintas, havendo assim um maior risco de perda da informação registada. 

Também acaba por ter menor visibilidade em condições de baixa luminosidade. Geralmente, 

este método de registo é utilizado em etiquetas temporárias de trabalhos de campo (Carter & 

Walker, 1999a). Em Tyvek® não é possível fazer registos a grafite (Sturm et al., 2006).  
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3.4.1. Documentação  

Em paralelo com o tratamento da documentação associada, deve proceder-se ao registo 

de outras informações, que são de extrema importância para a gestão e conservação das 

coleções. Logo após uma coleção dar entrada num museu, devem efetuar-se registos 

fotográficos dos vários espécimes, com diferentes perspetivas e com detalhes de possíveis 

danos, defeitos e patologias, para incluir na base de dados, permitindo também acompanhar a 

evolução do estado de conservação ao longo do tempo. Outra ação primordial é a atribuição de 

um número de catálogo, que deve constar na base de dados, o qual permite localizar o espécime 

e procurar toda a sua documentação (Soriano, 1994).  

A documentação é uma ação fundamental na gestão das coleções, permitindo gerir 

espécimes para consulta, exposições, empréstimos, no caso de eventuais roubos, entre outros. 

Todos os lotes e amostras devem possuir a sua própria documentação com as informações 

intrínsecas e extrínsecas dos espécimes, com todos os registos originais e novos que se 

acrescentem e ações posteriores à aquisição, ou seja, deve ser clara e o mais completa possível 

(Duckworth et al., 1993; Soriano, 1994). Como referido anteriormente, a documentação 

original associada a cada espécime é a mais valiosa, uma vez que determina o seu valor, não só 

individual, mas também da coleção em geral e, por conseguinte, deve preservar-se e registar-se 

todos esses dados (Alonso López et al., 2020). Quando se gerem coleções com milhares, ou 

mesmo milhões de espécimes, em que alguns podem apresentar grandes dimensões, outros 

pouco mais de 5 mm, como é o caso das conchas, catalogar e inventariar toda a coleção poderá 

revelar-se uma tarefa demorada e complexa. É um processo para ser realizado ao longo do 

tempo e que deve ser uma das grandes prioridades na gestão das coleções. No entanto, por ser 

logisticamente complexo desenvolver tal trabalho, deve em primeira instância procurar-se dar 

prioridade a certos espécimes que se insiram nos seguintes tópicos destacados por Williams 

(2005): 

• Espécimes tipo 

• Espécimes raros e valiosos  

• Espécies ameaçadas ou em risco de extinção 

• Espécimes com grande importância histórica 

• Espécimes que necessitam de tratamentos da conservação e restauro 
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A documentação do estado de conservação e de tratamentos de conservação e restauro 

realizados34 deve estar presente, em campos próprios, na base de dados gerida pelo curador, 

idealmente acedida e preenchida pelo conservador-restaurador no que a esses campos diz 

respeito. Também os condition reports devem ser anexados às bases de dados, disponíveis para 

serem consultados quando necessário. São documentos preparados por conservadores-

restauradores principalmente para empréstimos, como forma de assegurar que os espécimes 

foram enviados num determinado estado de conservação e que qualquer alteração é possível de 

identificar em comparação com os registos efetuados e acionar os respetivos seguros (Simmons 

& Muñoz-Saba, 2005; Walker et al., 1999). É um registo detalhado do histórico dos espécimes, 

com informação sobre a sua circulação, seja dentro ou fora do museu, e quaisquer ações sobre 

os mesmos, providenciando um conjunto de dados que vão ser fundamentais para acompanhar 

e determinar o estado de conservação, detetar futuras alterações e quais as possíveis causas (Gil 

Macarrón, 2016). 

A criação deste documento acarreta grandes vantagens, no sentido em que permite 

identificar que espécimes necessitam ou não de uma intervenção de conservação e restauro 

prévia à deslocação, se reúnem as condições necessárias para a saída das reservas e também na 

criação de planos de gestão da conservação das coleções.  

O condition report, idealmente, deve ser realizado logo após as coleções darem entrada 

nos museus, de forma a registar as condições em que chegaram. Posteriormente, deve-se 

procurar atualizar este documento periodicamente, sempre que houver ações como as que se 

encontram referidas anteriormente (Simmons & Muñoz-Saba, 2005). Numa situação em que 

estas práticas não conseguem ser efetuadas da forma ideal, por diversos motivos, deve-se 

procurar criar um condition report prioritariamente para os espécimes que se insiram nos 

tópicos abordados por Williams (2005). Este trabalho de investigação propõe igualmente um 

modelo de formulário de condition report adaptado à realidade específica das necessidades das 

coleções malacológicas (Apêndice B). 

 

 

 

 

 
34 Com respetivos relatórios arquivados/associados. 
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Figura 34 - Coleção de malacologia acondicionada em caixas plásticas nas 

reservas do Museo Nacional de Ciencias Naturales. Joana Salgueiro©2022. 

3.5. Conservação preventiva 

As coleções de história natural são compostas por uma enorme variedade de materiais, 

muitos deles complexos, que ao longo do tempo se vão deteriorando, seja por razões naturais 

ou por medidas inadequadas da parte da conservação (Simmons & Muñoz-Saba, 2005). De 

forma a minimizar futuras deteriorações, devem aplicar-se as medidas de conservação 

preventiva, que atuam de forma indireta sobre os espécimes através da interferência com o 

ambiente circundante (Fig. 34) (Figueira & Pais, 2007). Medidas como “o inventário, 

armazenamento, manuseamento, embalagem e transporte, segurança, controlo das condições 

ambiente (luz, humidade, poluição, infestação), planos de emergência, formação de 

funcionários, sensibilização do público e conformidade a normas jurídicas” (Figueira & Pais, 

2007, p. 55), preenchem o leque de ações da conservação preventiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A principal medida de prevenção, a longo prazo, é o controlo das condições ambientais, 

que beneficia não só os espécimes, mas também os próprios materiais em redor. Grande parte 

dos agentes de deterioração, abordados no subcapítulo 2.2.2, estão diretamente relacionados 

com as condições do ambiente envolvente, sublinhando a importância do seu controlo. Esta é 

também uma forma de prevenir mais ações de conservação, com possíveis custos elevados 

(Carter & Walker, 1999b; Gil Macarrón, 2016). 

Simmons & Muñoz-Saba (2005), enumeram quatro princípios orientadores para o 

cuidado com as coleções de história natural: 

• A integridade dos espécimes e os dados não podem ser comprometidos. 
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• Os espécimes não são substituíveis. 

• Os espécimes reagem continuamente às flutuações do ambiente. 

• Todos os processos e materiais utilizados, tanto tradicionais como novos, devem 

ser avaliados para determinar a forma como afetam os espécimes. 

É importante ter um conhecimento dos diversos materiais que se pretende conservar, no 

caso das coleções de conchas, saber de que forma é que os 10 agentes de deterioração atuam e 

quais as medidas preventivas que se devem adotar, minimizando intervenções de conservação 

curativa e de restauro (Gil Macarrón, 2016). A monitorização é fundamental para acompanhar 

os resultados das medidas preventivas, identificar e quantificar os riscos para as coleções e 

avaliar, regularmente, o estado de conservação das coleções. Monitorizar a HR e temperatura, 

poluentes, exposição à luz, vestígios de infestação biológica e poeiras deve ser uma ação 

regular, especialmente em zonas com fraco controlo ambiental (Gil Macarrón, 2016; Ntanos & 

Wei, 2019).  

A incorporação de novos espécimes nas coleções dos museus deve seguir um conjunto de 

procedimentos, tendo como início uma avaliação e realização de um diagnóstico do estado de 

conservação. Diagnosticar o estado de conservação revela-se uma fase importante para 

determinar a necessidade de ações de conservação curativa. 

 

3.5.1. Condições de HR e temperatura 

De certo modo, as condições ambientais dentro de um edifício podem ser as adequadas 

mediante a região e o local onde o museu se insere e o tipo de construção e materiais 

selecionados. Contudo, grande parte dos museus ocupam edifícios antigos, muitos dos quais 

não foram concebidos para tal função e não apresentam as melhores condições para as coleções. 

Nesse sentido, é importante criar planos para aplicar as medidas preventivas necessárias. 

Uma vez que a HR e a temperatura são os principais agentes de deterioração das coleções 

de conchas (razão pela qual são os mais comuns de serem monitorizados), assim como noutras 

coleções de história natural, é essencial controlá-los. Deterioram de forma direta as coleções de 

conchas e acabam também por influenciar outros processos de degradação (Ntanos & Wei, 

2019).  

A ventilação é um fator importante para as coleções, na medida em que influencia os 

níveis de HR e também a concentração dos COVs que podem acumular-se nas salas, quer de 
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exposição, quer das reservas. Um sistema de ventilação AVAC (aquecimento, ventilação e ar 

condicionado) é o ideal para o controlo da HR e da temperatura, e consequentemente para o 

controlo de infestações biológicas. Em zonas com níveis elevados de poluentes, a filtragem do 

ar deste sistema pode ser fundamental para mitigar problemas futuros, assim como futuras 

intervenções (Cavallari, 2014). Existem também outras formas de controlo, algumas mais 

económicas, como por exemplo o uso de humidificadores e desumidificadores e outros sistemas 

de climatização (Carter & Walker, 1999b; Gil Macarrón, 2016). No interior dos armários e 

gavetas, o controlo da HR pode ser auxiliado através de materiais higroscópicos como por 

exemplo a sílica gel, zeólitos e carvão ativo, entre outros (Cruz et al., 2008; Shelton, 2008). 

A nível da temperatura, o controlo passa igualmente pela colocação do sistema de 

climatização, mas também de aquecedores. Os desumidificadores podem auxiliar na regulação 

da temperatura, já que a HR a influencia (Sturm et al., 2006). 

Para que a HR e a temperatura não sejam prejudiciais para as conchas, principalmente 

por causa das eflorescências, os valores adequados devem estar entre os 50% e 55% de HR e 

16 ºC e os 21 ºC (60.8 ºF a 69.8 ºF) de temperatura. Níveis de HR e temperatura fora dos que 

são os adequados e flutuações significativas de 5% ou superior, podem refletir-se em diversos 

danos, dos quais muitos são irreversíveis (De Prins, 2005; Sturm et al., 2006).  

A monitorização dos dois parâmetros pode ser realizada com recurso a termohigrómetros, 

termohigrógafos ou data loggers. Este último é um aparelho que apresenta algumas vantagens 

perante os outros dois, pelo facto de gerar gráficos com as medições realizadas nos locais 

escolhidos e assim facilitar a leitura dos dados ao longo do tempo, permitindo fazer 

comparações. Contudo, a escolha dos equipamentos vai depender da capacidade financeira dos 

museus (Carter & Walker, 1999b; Gil Macarrón, 2016). 

 

3.5.2. Iluminação 

A melhor forma de prevenir danos causados pela luz é armazenar as coleções em locais 

escuros, sem janelas que permitam a entrada de luz natural. Logo, é necessário que haja fontes 

de luz artificiais, apropriadas à conservação das diferentes coleções, que são ligadas somente 

quando é necessário (Gil Macarrón, 2016). 

Dos vários tipos de fontes de luz artificial, uma das características fundamentais é não 

emitir radiação UV, a qual causa maior dano sobre os objetos do que a luz visível. A radiação 

IV também é prejudicial pelo facto de criar um aumento de temperatura, influenciar os níveis 
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de HR e desencadear processos de deterioração (Barreiro Rodríguez et al., 1994; Sturm et al., 

2006). 

Os danos causados pela luz são cumulativos e acabam por causar a descoloração dos 

espécimes, uma alteração irreversível. Neste sentido, a intensidade da luz nas coleções de 

conchas deve estar entre os 50 e 200 lux, evitando fontes de luz UV e IV (O’Neil, 2015). As 

opções recomendadas são luzes de fibra ótica ou LED, que não emitem radiações nocivas para 

as conchas. Contudo, para outros tipos de fonte de luz que não são as mais apropriadas, como 

as incandescentes ou fluorescentes, é possível colocar-se filtros para cada tipo de radiação (Gil 

Macarrón, 2016; Sturm et al., 2006). Na impossibilidade de bloquear a entrada da luz natural, 

a solução passa por colocar filtros UV e IV, cortinas blackout ou cortinas 100% de algodão 

(Simmons & Muñoz-Saba, 2005). Ainda assim, existem outros cuidados a ter com a luz, como 

por exemplo nas exposições procurar que a luz não incida diretamente nos espécimes, colocar 

espécimes mais sensíveis à luz em zonas com pouca incidência, instalar sistemas que controlem 

a intensidade da luz, sensores, temporizadores, entre outros (Alonso López et al., 2020; Gil 

Macarrón, 2016). 

 

3.5.3. Controlo de poluentes 

Dentro dos poluentes mais nocivos para as coleções de conchas estão os COVs libertados 

pelos materiais selecionados para as coleções.  

Assim como no controlo de HR e temperatura, os sistemas de ventilação com filtros de 

ar auxiliam no controlo dos poluentes, juntamente com outras medidas que procurem renovar 

o ar dentro dos armários e gavetas das coleções. A criação de microambientes com níveis 

elevados de COVs no interior dos locais de armazenamento potencia as reações químicas que 

dão origem às eflorescências. Abrir com alguma regularidade esses locais, especialmente em 

zonas que as coleções são pouco consultadas ajuda na prevenção da criação desses 

microambientes. A qualidade dos materiais selecionados para o armazenamento e 

acondicionamento das coleções é dos principais fatores na libertação de COVs (Carter & 

Walker, 1999b; De Prins, 2005). Pode acrescer ainda a presença de outros poluentes, 

nomeadamente nas regiões mais urbanizadas, provenientes da combustão dos motores dos 

veículos e de indústrias, que podem estar presentes em maior ou menor quantidade, dependendo 

da localização dos museus. 
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Uma boa estratégia de monitorização vai evitar o máximo possível de entrada de 

poluentes e salvaguardar as coleções de futuras patologias. Por vezes, pode ser necessário 

recorrer a métodos analíticos de modo a identificar os poluentes presentes e assim adotar 

medidas mais específicas (Carter & Walker, 1999b). Os dispositivos de amostragem passiva 

são úteis para a monitorização de “ozono, dióxido de nitrogénio, dióxido de enxofre, COVs, e 

formaldeído”35 (Grzywacz, 2006, p. 22). 

 

3.5.4. Controlo de pragas 

Como já referido anteriormente, o controlo da temperatura e a HR consegue servir de 

medida de controlo de infestações biológicas, isto porque um ambiente mais fresco acaba por 

diminuir a atividade dos organismos (Carter & Walker, 1999b). A maior preocupação das 

pragas nas coleções de conchas é a nível da deterioração das etiquetas, que se não tiverem as 

informações registadas numa base de dados, podem ser perdidas para sempre (De Prins, 2005). 

Em algum momento encontra-se vestígios de matéria orgânica no interior das conchas, que por 

vezes pode ser útil para futuras investigações, mas ao mesmo tempo pode ser uma fonte de 

atração de pragas. 

A primeira forma de mitigar infestações biológicas nas coleções de conchas é o controlo 

das condições ambientais, como referido anteriormente, especialmente para fungos e outros 

microorganismos. Mas esta não é a única medida que deve ser implementada. A par desta, 

recomenda-se o uso de armadilhas pegajosas, que atraem insetos através das suas cores ou 

através de feromonas presentes na composição (Child, 1998; Simmons & Muñoz-Saba, 2005). 

Para pequenos vertebrados, existem vários tipos de armadilhas, que ficam à escolha de cada 

instituição. A limpeza dos espaços deve ser realizada periodicamente, evitando a presença de 

fontes de comida e água e procurando eliminar zonas de refúgio para as pragas (Simmons & 

Muñoz-Saba, 2005). A monitorização deve ser uma ação regular, para que uma possível 

infestação não alastre pelas coleções e crie graves danos.  

Quando os espécimes saem das reservas para exposições, umas das melhores medidas de 

prevenção é colocá-los em câmaras  de anoxia antes de voltarem para os locais de 

armazenamento (Fig. 35). Desta forma, é assegurado que se elimina qualquer organismo e se 

evita a sua proliferação (Pinniger, 1998). O mesmo sucede quando são doadas coleções ou 

 
35 Tradução do autor do original “ozone, nitrogen dioxide, sulfur dioxide, VOCs, and formaldehyde”. 
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Figura 35 - Câmara de anóxia do MHNC-UP. Arquivo MHNC-UP, 2025 

espécimes, que devem passar por um período de quarentena ou colocados em bolsas de anoxia 

(Alonso López et al., 2020; Simmons & Muñoz-Saba, 2005). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dentro das medidas a adotar para a erradicação das infestações, deve ser evitado o uso de 

pesticidas nas coleções de conchas, porque para além dos produtos químicos serem prejudiciais 

para os trabalhadores, podem desencadear reações químicas nos espécimes (Simmons & 

Muñoz-Saba, 2005). Para evitar ações de desinfestação de último recurso, seja por falta de 

controlo ou de monitorização, é aconselhável a implementação de um controlo integrado de 

pragas (CIP), que incluí as seguintes etapas, destacadas por Simmons & Muñoz-Saba (2005): 

1. Monitorizar a coleção, de forma a detetar a presença de uma infestação biológica 

e se ainda está ativa. É importante determinar onde ocorre a infestação, como 

surgiu e que materiais estão a ser ou foram deteriorados.  

2. Identificar o tipo de pragas e quais são as espécies. 

3. Separar o material que foi deteriorado e, com recurso à documentação da coleção, 

perceber a extensão dos danos. 

4. Criar uma estratégia de tratamento adequada a cada tipo de praga, de forma a 

erradicar qualquer organismo e eliminar quaisquer vestígios da infestação. 

Realizar intervenções de conservação curativa e/ou restauro no que for necessário. 
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Figura 36 - Armazenamento e acondicionamento de conchas. Fonte: 

Tamisiea, 2023. https://www.smithsonianmag.com/blogs/national-

museum-of-natural-history/ 

3.5.5. Armazenamento e acondicionamento  

Uma grande parte das patologias que ocorrem nas coleções de conchas têm que ver com 

a seleção dos materiais para armazenamento e acondicionamento, juntamente com um controlo 

insuficiente da HR e temperatura. Como já referido, é através dos materiais utilizados nas 

coleções que são libertados COVs, cujas emissões variam consoante as medidas de controlo 

ambiental. Se criados microambientes desses compostos, eles acabam por acumular-se no 

interior dos armários e gavetas e desencadear processos de deterioração, até começarem a surgir 

patologias, nomeadamente a mais nociva para as coleções de conchas, as eflorescências (De 

Prins, 2005; Shelton, 2008). 

As conchas devem ficar armazenadas em locais cujos materiais são os mais adequados, 

evitando os mais comuns que é o caso das madeiras, determinados plásticos e papéis. O material 

dito de arquivo, livre de ácidos, neutro, ou geralmente alcalino, é o mais adequado para a 

conservação das coleções de conchas. Uma vez que nem sempre há a possibilidade de utilizar 

os melhores materiais, sendo por vezes o fator económico uma grande barreira, é aconselhável 

procurar os que vão de encontro às principais caraterísticas para a conservação das conchas 

(Apêndice C - Fig. V) (Cavallari et al., 2014; Shelton, 2008; Walker et al., 1999). A forma 

como são armazenadas e acondicionadas deve permitir retirá-las e manuseá-las facilmente, sem 

que se corram riscos durante esse processo (Fig. 36).  

 

 

 

 

 

 

 

 

A madeira e seus derivados são dos materiais mais utilizados no armazenamento e ao 

mesmo tempo dos mais prejudiciais, pelo facto de serem grandes fontes de emissão de COVs. 

Dos vários tipos de madeira que podem ser utilizadas, existem diferentes graus de durabilidade, 

que estão profusamente abordados em De Prins (2005). A melhor forma de evitar futuros danos 
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Figura 37 - (A) Coleção de malacologia nas reservas do MHNC-UP. Miguel Quinta©, 2025; (B) Coleção de 

malacologia nas reservas do Museo Nacional de Ciencias Naturales. Joana Salgueiro©2022. 

provocados por este material, é procurar substituir por metal (Fig. 37), medida recomendada 

por vários na conservação de coleções não só de conchas, mas de outras da história natural 

(Apêndice C) (Walker et al., 1999; Sturm et al., 2006; Shelton, 2008; Callomon & Rosenberg, 

2012; Cavallari, 2014; Alonso López et al., 2020; Kurz et al., 2021). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É comum encontrarmos as conchas acondicionadas em caixas abertas de papel, caixas de 

plástico fechadas e sacos de plásticos (Apêndice C - Fig. VI e Fig. VII). Em caixas cujos 

plásticos não são adequados há a possibilidade de criação de um microambiente composto por 

COVs, que podem começar a reagir com as conchas no seu interior se não forem regularmente 

abertas. Isto só acontece no caso de a composição dos materiais presentes nas caixas não ser a 

mais adequada para a conservação. O mesmo sucede para o papel, que se não for livre de ácidos, 

é mais uma fonte de COVs. 

Outra forma comum de acondicionamento é o uso de tubos de vidro, maioritariamente 

para conchas mais pequenas (Apêndice C - Fig. VIII e Fig. IX). Esses tubos eram 

posteriormente tapados com algodão ou tampas de cortiça, ambos materiais que com o 

envelhecimento natural começam a ser nocivos para as conchas (Kurz et al., 2021; Sturm et al., 

2006). O vidro acaba também por sofrer processos de deterioração, designado de “Glass 

disease” ou “Glass decay”. Este processo ocorre em vidros de fraca qualidade quando expostos 

ao dióxido de carbono e água, tais como os vidros sodo-cálcicos e de potássio, o que resulta em 

danos irreversíveis. De acordo com Sturm et al. (2006), com o óxido de sódio presente nos 

A B 
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vidros sodo-cálcicos reage com vapores de água (HR), formando hidróxido de sódio. Este ao 

reagir com dióxido de carbono forma carbonato de sódio, um composto alcalino, que começa a 

criar depósitos no interior dos tubos, ao mesmo tempo que os torna mais frágeis, com risco de 

ao manusear criar fissuras e lacunas. O mesmo sucede para o vidro de potássio (Tabela 2) Esta 

reação química consegue ocorrer na presença de níveis de HR a partir dos 20%, mas acaba por 

ser mais comum com níveis de 40% e superiores (Sturm et al., 2006). Os produtos formados 

pela deterioração do vidro não são ácidos, contudo podem ficar depositados sobre as conchas, 

dificultando a sua visão e exigindo alguma intervenção, que se torna mais difícil quanto mais 

pequena for a concha.  

 
Tabela 2 - Reações químicas da deterioração dos vidros sodo-cálcicos e de potássio. Adaptado 

de Callomon & Rosenberg (2012); Sturm et al., (2006). 

 

Deterioração do vidro sodo-cálcico 
 

Na2O + H2O → 2 NaOH 

 

2 NaOH + CO2 → Na2CO3 
 

 

Deterioração do vidro de potássio 
 

K2O + H2O → KOH 

 

KOH + CO2 → K2CO3 

 

 

Até ao momento, o vidro mais estável e adequado, não só para coleções a seco, mas 

também para coleções de meio líquido, é o de borossilicato. No entanto é economicamente mais 

dispendioso (Callomon & Rosenberg, 2012; Sturm et al., 2006). Para tapar os tubos, pode-se 

substituir materiais comuns que libertam COVs por espumas feitas de plásticos adequados para 

a conservação (Plastazote®) (Callomon, 2016). 
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As cápsulas de gelatina ou “gelcaps”, feitas a partir de ossos e peles dos animas, mas 

também de plantas, uma alternativa já mais recente, podem parecer uma excelente opção para 

o acondicionamento de conchas pequenas, por exemplo de 2 a 5 mm (Anexo A - Fig. III). Pelo 

facto de serem facilmente acessíveis e bastante económicas em comparação com o vidro, 

acabam por ser uma escolha por parte dos museus e até mesmo de alguns colecionadores 

(Callomon, 2016). As propriedades químicas dos materiais que compõem estas cápsulas não 

são estáveis e começam a apresentar sinais de deterioração ao longo do tempo. São 

higroscópicas, e com níveis elevados de HR, a absorção dos vapores pode fazer com que as 

conchas fiquem aderidas à cápsula, correndo o risco de ao tentar removê-las criar fissuras, 

fendas e até mesmo fraturas. Ainda assim, são propícias a deformarem-se, dada a propriedade 

higroscópica, amarelecem com o tempo e tornam-se mais opacas (Callomon & Rosenberg, 

2012; De Prins, 2005). Em conversa com o malacólogo Carlo Magenta (comunicação pessoal, 

17 de Maio, 2025), abordou-se a situação de ele ter encontrado conchas aderidas às cápsulas de 

gelatina, e que muito dificilmente se conseguiram remover sem criar danos. A alterativa a esta 

forma de acondicionamento continua a ser o vidro, mais resistente e quimicamente mais estável. 

A escolha dos materiais é tão importante quanto o controlo ambiental dos vários agentes 

de deterioração (Apêndice C - Fig. X). Neste sentido, para que se compreenda melhor que tipo 

materiais escolher para o armazenamento e acondicionamento, segue a Tabela 3 com os que 

são inadequados e a respetiva sugestão dos adequados à conservação das coleções de conchas.  

 

 

 

Figura 38 - Frasco de vidro tapado com espuma de polietileno. Fonte: 

Callomon (2016, p. 2). 
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Tabela 3 - Materiais para a conservação de coleções de conchas. Adaptado de Cavallari et al., 

(2014); De Prins, (2005); Walker et al., (1999); Shelton, (2008). 

  

Materiais inadequados 
 

 

Materiais adequados 

 

 

 

Papéis 
 

 

Papéis comuns, sem serem 

livres de ácidos e sem qualidade 

de arquivo 
 

 

Papéis de arquivo, com pH alcalino, 

tamponado com carbonato de cálcio 

e baixa concentração de lenhina 

 

 

 

Tintas 

 

Tintas comuns, com pH ácido e 

sem uma composição à base de 

carbono 
 

 

Tintas com pH alcalino e à base de 

carbono 

 

 

 

Algodão 
 

 

Algodão natural e mistura de 

fibras sintéticas com algodão 

natural 
 

 

Algodão sintético 

 

 
 

Plásticos 

 

Policloreto de vinila (PVC); 

poliuretano; poliestireno e 

polimetilmetacrilato (PMMA) 
 

 

Polietileno; polipropileno; 

policarbonato; Politereftalato de 

etileno (PET); Politetrafluoretileno 

(PTFE) 
 

 

Vidros 
 

 

Vidros de sodo-cálcico e de 

potássio 
 

 

Vidro de borossilicato 

 
 

 

Madeira e 

derivados 

 

 

Madeiras conífera e folhosa; 

contraplacado; aglomerado de 

madeira; MDF; painel de fibra 

de alta densidade (HDF) e 

masonite 
 

 

Metais, de preferência aço inoxidável 

com revestimento de tinta em pó 

(powder-coating) 
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CONCLUSÃO 

A conservação e restauro na área da História Natural, especificamente das coleções de 

conchas, possui uma escassa bibliografia, sendo urgente investir no seu desenvolvimento, de 

forma que se estabeleçam normas e protocolos. As coleções de História Natural são constituídas 

por espécimes com valores científico e histórico, assim como de nível expositivo e didático, 

revelando uma complexidade de funções e em simultâneo a necessidade de se moldarem vários 

critérios de intervenção que não comprometam os seus valores. Por serem também parte fulcral 

de pesquisas e investigações científicas, cada espécime é único e insubstituível e a conservação 

e restauro tem de estar mais presente na preservação dos seus materiais e dos seus valores.  

Esta dissertação traz um contributo para os conservadores-restauradores que trabalham 

nesta área e que pretendem diagnosticar, tratar e conservar as coleções de conchas, através de 

um conjunto de critérios, propostas de procedimentos/protocolos mais adequados e de 

terminologia a utilizar, a qual foi de encontro às normas de inventário desenvolvidas e 

publicadas pela Direção Geral do Património Cultural. É igualmente importante para os 

colecionadores de conchas, que podem aplicar técnicas de conservação de nível museológico 

nas suas coleções e obter melhores resultados a longo prazo, sem comprometer o lado estético 

tão valorizado.    

A implementação de planos de conservação preventiva é uma ação primordial em todas 

as coleções, todavia, concluímos que se torna ainda mais relevante nas de História Natural onde 

critérios concretos procuram que se intervenha diretamente no espécime o mínimo possível, de 

modo a evitar interações que prejudiquem futuras investigações científicas. Grande parte das 

patologias que ocorrem nas coleções de conchas provêm da falta de controlo das condições 

ambientais e da seleção de materiais inadequados para a conservação curativa, preventiva e 

também de restauro. Das patologias descritas, várias são capazes de causar danos irreversíveis, 

nomeadamente as eflorescências que se conclui ser a mais conhecida e estudada por quem 

trabalha com estas coleções.  

Num projeto de colaboração com o MHNC-UP, foi possível recorrer às coleções de 

conchas e desenvolver um manual que aborda várias vertentes da conservação a nível 

museológico, definindo um glossário ilustrado de patologias, protocolos concretos de 

tratamento passo a passo, criando um modelo de condition report essencial no diagnóstico 

destes exemplares, salientando a importância de como ainda é necessário aprofundar a 

investigação nesta área, assim como para que museus, a nível nacional e internacional, 

verifiquem a possibilidade de implementação e uso deste manual nas suas coleções. Este 
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trabalho fica disponível como base para que outros que se seguem possam, além de o colocar 

em prática, complementá-lo dando continuidade à investigação, o que pretendemos fazer 

igualmente de futuro abordando estas coleções no que toca à sua preservação em meio-líquido.  
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APÊNDICE A – PROTOCOLOS DE TRATAMENTOS 

 

Coleções científicas e históricas 

Limpeza mecânica: 

Sujidade superficial: 

1º. Preparar a área de intervenção com uma superfície plana, acolchoada e 

antiderrapante para colocar a concha, como por exemplo com Cell-Air® Protective 

Foam. 

2º. Higienizar com recurso a escovas, trinchas e pincéis de cerdas suaves, borrachas, 

esponjas de borracha natural vulcanizada e um aspirador de sucção controlada. 

Com materiais mais densos, como as borrachas e as esponjas, é recomendado que 

seja realizada em movimentos circulares e outros movimentos de acordo com a 

orientação do crescimento da concha e das suas projeções. 

 

Limpeza química: 

Sujidade aderida: 

1º. Preparar a área de intervenção com uma superfície plana e sobre um material 

absorvente para colocar a concha, como por exemplo o papel mata-borrão 

(Blotting Paper acid-free). 

2º. Limpar com recurso a pincéis de cerdas suaves ou cotonetes e água destilada e/ou 

uma solução de água destilada com detergente neutro até 10% (Teepol®), sendo 

sempre necessário remover os resíduos deste último passando água destilada. 

3º. No final da limpeza, passar um papel absorvente sobre a concha e deixar a secar 

por 24h, na vertical e com a abertura voltada para baixo. 

Eflorescências: 

1º. Colocar a concha num recipiente com água destilada ou desionizada por um 

período de 24 horas. Posteriormente, a água deve ser renovada e colocada a 

concha num novo banho por mais 24 horas.  
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2º. Friccionar a concha cuidadosamente com uma escova de cerdas suaves, com água 

corrente. No caso de conchas com uma estrutura frágil, correndo o risco de se 

quebrarem durante este processo, deve-se friccionar a seco, sem recurso a água. 

3º. Deixar a concha a secar na vertical, com a abertura voltada para baixo e de 

preferência elevada sobre uma base vazada que permita escorrer a água. O tempo 

de secagem depende de um conjunto de fatores: tamanho da concha, presença de 

vestígios orgânicos no seu interior e as condições ambientais. Antes de voltar a 

colocar a concha na zona expositiva ou nas reservas, é necessário certificar de que 

esta está totalmente seca. 

 

Limpeza com ultrassons: 

1. Para conchas de pequenas dimensões, cujas higienizações ficam dificultadas de 

forma manual, é possível fazê-lo com recurso a uma máquina de ultrassons. 

 

Desinfestação (insetos): 

1º. Isolar as conchas afetadas e outras potencialmente infestadas, principalmente as 

que se encontram mais próximas.  

2º. Determinar a extensão da infestação e procurar nas zonas mais propícias a esta 

patologia, de modo a perceber se está concentrada num local específico ou se 

dispersou para outros. 

3º. Identificar o tipo de praga e procurar vestígios da mesma pela coleção, na sala 

onde estão armazenados, armários e gavetas. Colocar todas as conchas em caixas 

abertas gradeadas, sobre papel de seda acid free e levar as caixas sobrepostas a 

tratamento numa bolsa de anoxia para eliminar as pragas. 

4º. No final do ciclo de anoxia, deverá higienizar-se os exemplares com recurso a 

aspirador de sucção controlada e pincéis/trinchas de cerdas macias para a remoção 

de qualquer vestígio de pragas. 
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Desinfestação (fungos) : 

1º. Isolar as conchas afetadas e outras potencialmente infestadas, principalmente as 

que se encontram mais próximas.  

2º. Com recurso a um pincel de cerdas suaves, aspirar suavemente as conchas, de 

modo a evitar que os esporos se propaguem. Recomenda-se que o aspirador esteja 

equipado com filtros HEPA. 

3º. Com recurso a um pincel ou um cotonete, com tamanhos adequados às 

necessidades, passar etanol 96% pelas zonas afetadas. 
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Coleções expositivas e didáticas 

Limpeza mecânica: 

Remoção de incrustações calcárias e de algas: 

1º. Preparar a área de intervenção com uma superfície plana, acolchoada e 

antiderrapante para colocar a concha, como por exemplo com Cell-Air® Protective 

Foam. 

2º. Remover as incrustações menos fixas com recurso a sondas de medicina dentária, 

bisturis e mini-berbequim (Dremel®, entre outros).  

3º. As que se encontrarem mais incrustadas, difíceis de remover, complementa-se o 

processo com recurso a limpeza química, o que vai facilitar o processo e evitar 

danificar a concha. 

 

 Limpeza química: 

Remoção de incrustações e do periostracum 

1º. Preparar a área de intervenção com dois recipientes de inox e uma escova de 

cerdas. 

2º. Colocar uma solução, entre 5 a 10%, de água e lixívia no recipiente para dissolver 

as incrustações e a matéria orgânica, ou seja, o periostracum e vestígios de matéria 

no interior da concha. Deixar por aproximadamente 2 a 4 horas na solução. 

3º. Algumas incrustações calcárias podem não ficar totalmente dissolvidas, mas 

facilita a posterior remoção com as ferramentas referidas na limpeza mecânica. 

4º. Remover a concha do recipiente com a solução e enxaguá-la com água corrente.  

5º. Colocar a concha em outro recipiente de inox, imersas em água destilada ou 

desionizada por 24h. Durante este processo é necessária a mudança total da água 

pelo menos 1 vez. 

6º. Deixar a concha a secar na vertical, com a abertura voltada para baixo e de 

preferência elevada sobre uma base vazada que permita escorrer a água. O tempo 

de secagem depende de dois fatores: tamanho da concha e as condições 

ambientais. 
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Remoção da camada de proteção artificial: 

1º. Identificar o tipo de revestimento aplicado sobre a concha, que pode ser um dos 

foram apresentados no capítulo 3.2. 

2º. Mediante a identificação do produto, realizar testes de solubilidade para aplicar o 

solvente mais adequado à limpeza. Por ser no contexto de coleções de História 

Natural, o ideal é que o solvente seja o Etanol a 70%, uma vez que não interfere 

com o ADN dos espécimes. 

 

União de fragmentos e valvas: 

1º. Preparar o adesivo Paraloid® B72 em acetona a 40%.  

2º. Com recurso a um pincel de cerdas suaves, colocar nas zonas de união com ligeira 

pressão e deixar o adesivo secar. 

3º. Para a união de valvas, pode-se recorrer a um adesivo hidrossolúvel ou um fio de 

algodão ou linho colocado à volta da concha 

 

Aplicação de camada de proteção: 

1º. Higienizar com recurso a escovas, trinchas e pincéis de cerdas suaves e um 

aspirador de sucção controlada. 

2º. Com recurso a um pincel de cerdas suaves, passar uma fina camada de óleo 

mineral sobre a concha. O excesso pode ser retirado através de um pano ou papel 

absorvente. 
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APÊNDICE B – CONDITION REPORT 

 

Condition Report 

 

Identificação do espécime  

 

 

 

 

Fotografia do Espécime 

Nº de Inventário - 

Nome do espécime - 

Coleção - 

Tipo de coleção - 

Localização - 

                   Comprimento -  

Dimensões (mm)         Largura -  

       Altura - 

Proveniência - 

 

Descrição do espécime e materiais36 

 

 

Marcas, inscrições e etiquetas 

 

 

Estado de conservação 

Muito Bom ☐           Bom ☐          Regular ☐          Deficiente ☐           Mau ☐         Testemunho ☐ 

Patologias 

☐ Abrasão  ☐ Alteração da camada 

de proteção final  

☐ Descoloração ☐ Eflorescências 

☐ Fenda ☐ Fissura ☐ Fratura ☐ Infestação 

biológica 

☐ Intervenção anterior     

inadequada 

 

☐ Lacuna ☐ Levantamento e 

destacamento 

☐ Oxidação  

 

☐ Sujidade superficial e 

aderida  

 

☐ Outras   

Observações: 

 

 

 
36 A terminologia específica da área da malacologia para a descrição dos espécimes pode ser consultada na seguinte fonte: 

https://conchsoc.org/glossary2 
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Intervenções anteriores 

 

 

Exposição e Entidade 

Exposição -  
Destino - 
Entidade - 
Período de Empréstimo -  
Apólice de seguro - 
Valor de seguro - 
Transportador - 

 

 

Embalamento38 

☐ Caixa de madeira ☐ Caixa de cartão ☐ Caixa de polipropileno 

☐ Caixa de polietileno ☐ Caixa metálica ☐ Caixa compartimentada 

☐ Embalagem climatizada ☐ Floormate ☐ Cell-Air 

☐ Espuma polietileno ☐ Papel acid-free ☐ Tyvek 

☐ Fita de nastro ☐ Sinalética Internacional ☐ Outro 

Observações: 

 

 

Transporte39 

☐ Carrinho de mão ☐ Porta paletes ☐ Transporte climatizado 

☐ Plataforma hidráulica ☐ Courier ☐ Outro 

Observações: 

 

 

 

 

 
37 Consultar Johnson, (1999  
38 Consultar Johnson, (1999) (Apêndice C - Fig. XI). 
39 Consultar Johnson, (1999) e Rotaeche González de Ubieta (2007) (Apêndice C - Fig. XII). 

Levantamento fotográfico e gráfico 

 

Manuseamento37  

☐ Luvas de algodão ☐ Luvas de nitrilo ☐ Outro 

Observações: 
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Segurança40 

☐ Vitrina ☐ Plinto ☐ Cúpula 

☐ Controlo integrado de infestações ☐ Alarme ☐ Outro 

Observações: 

 

 

Requisitos do espaço expositivo 

HR 50% – 55% Temperatura 16 ºC – 21 ºC Iluminação 50 – 200 Lx 

Observações: 

 

 

 

Saída do espécime  

 

Assinatura:____________________________ 

 

 

Data__________________________________ 

 

Assinatura:____________________________ 

 

 

Data__________________________________ 

 

Entrada do espécime 

 

Assinatura:____________________________ 

 

 

Data__________________________________ 

 

 

Assinatura:____________________________ 

 

 

Data__________________________________ 

 

  

 
40 Consultar Re:Source - The Council for Museums, Archives and Libraries (2003). 

Outras Recomendações 
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APÊNDICE C – FIGURAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

I - Pormenor da deterioração causada pelas eflorescências . Miguel Quinta©, 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

II - Realização do registo fotográfico das conchas com recuso a uma cannon EOS 

6D Mark II  e um Kaiser. Joana Salgueiro©, 2025. 
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III - Remoção de vestígios de adesivos numa concha de gastrópode Joana Salgueiro©, 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IV - Limpeza de eflorescências em água corrente Joana Salgueiro©, 2025. 
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V - Reservas da coleção malacológica do Museo Nacional de Ciencias Naturales. Joana 

Salgueiro©2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VI - Tabuleiro com um conjunto de conchas de bivalves da coleção malacológica do MHNC-

UP Miguel Quinta©, 2025. 
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VII - Tabuleiro com um conjunto de conchas de gastrópodes da coleção malacológica do 

MHNC-UP Miguel Quinta©, 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VIII - Conchas de gastrópode acondicionadas em tubos de vidro, fechados com algodão. Miguel 

Quinta©, 2025. 
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IX - Conchas de gastrópode acondicionadas em tubos de vidro, fechados com tampas de cortiça. 

Miguel Quinta©, 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

X - Acondicionamento de uma concha de gastrópode numa caixa feita com papel acid-free, 

espuma polietileno e fita de nastro com Cell-Air® para prender a concha. Miguel Quinta©, 2025. 
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XI - Embalamento de duas conchas de gastrópode e um crustáceo numa caixa de cartão, protegidos com 

sacos de flocos de esferovite envoltos em papel seda acid-free. Arquivo MHNC-UP, 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

XII - Caixas preparadas para o transporte dos espécimes. Arquivo MHNC-UP, 2022. 
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A B

 

C

 
D

 

E

 

ANEXO  A – FIGURAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

I - Conchas do género Powelliphanta (Rhytididae) danificadas por predadores: (A) opossum 

(Phalangeriformes); (B) weka (Gallirallus australis); (C) porco; (D) rato; (E) tordo (Turdus 

philomelos). Modificado de Walker et al., (2022, p. 19). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
II - Cristais de oxalato de cálcio, possivelmente provocados por fungos (De Prins, 2005, p. 43) 
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III - (A) cápsula de gelatina com conchas com cerca de 2 mm; (B) Algumas das conchas num 

tudo de vidro 

 

  

A B 
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ANEXO  B – FICHAS DE SEGURANÇA 

 

Água destilada 
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Etanol 70% 
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Hipoclorito de sódio 
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Óleo mineral/Parafina líquida 
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Paraloid B-72 
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Teepol 
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